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PORTO 9 DE MARÇO. 


VINHOS. 


A daixa' do direito, sobre cs vinhos na 
Inglaterra devia necessariamente produzir 
sensivel impressão nos paizes vinhateiros, e 
em todos os commerciantes do genero tanto 
dos mercados remittentes como do grande 
mercado receptor de Londres. A consideravel 
alteração que ha-de seguir-se no consumo 
inglez, como consequencia infallivel d'aquella 
baixa, desperta as reflexões commerciaes de 
todos os que se acham interessados no im- 
portante ramo de vinhos. E tanto mais va- 
riadas tem de-ser essas reflexões diante da 
distincção do direito, quanto é grande a di- 
versidade do genero em todos os paizes re- 
miltentes. 

E" assim que o commercio dos vinhos 
superiores em Londres, vendo-se ferido pela 
desigualdade do direito, receiando que o con- 
sumo não tome para elle as proporções que 
tomaria se o direito fosse um, discute a in- 
fluencia da desigualdade nas lfansacções da 
compra e venda, e prepara-se para obter do 
governo inglez a modificação na ultima lei, 
modificação que turne igual para sempre o 
imposto para todos os vinhos, em continua- 
cão do que se estabelecera para o anno 
corrente, desapparecendo a desigualdade , 
pela força alcoolica, que tem de começar no 
principio do anno futuro de 1861. - 

A desigualdade do direito, pela força 
alcoolica, tem contra si na pratica o incon- 
veniente da dificuldade, e do abuso na ve- 
rificação, Este inconveniente foi profunda- 
mente notado pelo ministro brazileiro na 
ultima alteração que fez nas tarifas do im- 
perio quanto a vinhos. Esqueceria Gladstone, 
digno successor e emulo de Huskisson, e 
Peel, este inconveniente? Qual das forças 
operaria no continuador da reforma commer- 
cial ingleza — o favor indirecto e exigido á 
França, ou o principio de que o imposto 
deve primeiro affectar a mercadoria de luxo 
e consumo do rico, acoutelada e regulada a 
verificação ? Esta é um nosso entender a base 
sobre a qual devo assentar o exito das re- 
clamações. 
| Se a Inglaterra quiz favorecer a França 
na maior admissão e consumo dos vinhos 
ligeiros, parece-nos que, ao menos por em 
quanto, os outros pazes exportadores não 
odem conceber esperanças de que a des- 
igualdade deixe do estabelecer-se em 1861, 
O que resta então à esses paizes? Respon- 
der á pergunta Que lhe ha-de fazer a Ingla- 
terra. Não tens lu vinhos ligeiros que tra- 
gas ao mercado quo te abro? Se os tens, 
se podes produzil-os, estabeleço eu desigual- 
dade para alguem? Hespanha e Portugal po- 
derão responder que não? E" para aqui que 
nós uiabro mos que se voltasse o estudo e 
considerações do commercio portuguez, so 
qual seja-nos permitido lembrar que o pri- 
meiro vinho a de Portugal para In- 
glatérra foi o de Monção. 

Mas se Gladstone para supprir o defi- 
cit na receita do estado, que trará nos pri- 
meiros tempos a baixe do direito nos vi- 
nhos, quiz separar o consumo das classes po- 
derosas do das menos abastadas, sobrecar- 
regando aquellas mais no imposto e alivian- 
do estas, então será preciso esperar pela ex- 
periencia do ministro. Quando o consunio 
tomar proporções lses que a moderna receita 
do direito se equipare á antiga, ou se vá 
aproximando, então Gladstone não esquecerá 
o paralello que estabeleceu entre o vinho 
e o chá, Este no seculo passado pagava um 
elevado direito na Inglaterra, servindo só 
de conforto ao rico. Hoje, pela baixa do di- 
reito, serve de conforto a todas as classes, 
produsindo maior receita para o fisco. O 
vinho superior, segundo esta asserção do 
novo reformista inglez, deve tambem chegar 
ao consumidor de menos meios. Será o di- 
reito igual, para que só O preço seja diffe- 
rente, e não se estorve a concorrencia das 
diversidades de quulidade para toda a clas- 
so de consumidores. 

Os paizes vinhateiros tem diante de si 
um anno de experiencia, Durante este anno 
cumpre-lhes estudar asalterações e tenden- 
cias do mercado inglez, examinando as re- 
lações em que essas tendencias estão para 
com a producção vinicola de cada um d'elles, 


o DEMONIO DO DINHEIRO. 
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- Margarida empurrou vivamente a porta, 
resmúngando em voz alta: 

— Expulsar-me | velhacol maroto | Sabe- 
rá o que lhe custa | dizia ella fallando com- 
sigo mesma. 

Maravilhada da meia escuridão que reina- 
va na aguas-furtadas, e da miseria no meio da 
qual. encontrava o seu joven amo, Marga- 
rida parou perturbada. 

— Que vindes aqui fazer? perguntou 
Berthold, que se tinha levantado bruscamen- 
te, e fitava nella um olhar irritado. 

“ — Oh! meu Deus, disse a antiga crea- 
da erguendo as mãos para O céo, sois real- 
mente vós, senhor Berthold? “Tão magro, 

* tão...] a não ser pela voz, creio que nun- 
ca vos leria reconhecido, Como a desgraça 
muda a gente | 

— Que vindes“agui fazer? repetiu o 
mancebo, 


e o partido que d'ellas possam tirar, quer; 
pelo trabalho quer pela reclamação a que 
assista justiço. 


PARTE OFFICIA 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 53 DE 3 DE MARÇO. 


MINISTERIO DO REINO. 

Portaria prohibindo no theatro de D. Maria 
los beneficios particulares. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA. 

Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento da igreja parochial de S. Sol- 
vador da villa de Monsanto. 
E MINISTERIO DA FAZENDA. o 
Receita cobrada nas alfandegas grande 


e municipal de Lisboa e do Porto no mez 
de fevereiro. 

— edital ao conselho de saude decla- 
rando infeccionado de febre amarella desde 
o 1.º de fevereiro o porto do Rio de Janeiro. 


IDEM DO DIARIO DE LISBOA N.º 54 DE 7 DE 
Ê MARÇO. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E 
DE JUSTIÇA. 

Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento das igrejas parochises de S. 
Marcos da Serra e S. Thiago, da cidade -de 
Tavira. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Noticias de Cabo Verdo que alcançam 
até 14 de fevereiro ultimo. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA, 

Portaria ao director das obras publicas 
do districto de Portalegre, approvando uma 
parte do traçado da estrada d'Elvas a Campo 
Maior. 

— Outra a camara municipal de Lisboa, 
relativa nos trabalhos da construcção do nova 
doca. 

— Outra determinando que o governador 
civil do Porto com urgencia nomeie uma 
commissão d'inquerito que tome conhecimen- 
todos factos allegados em um requerimento 
de Luiz Antonio d'Abreu Machado, e outros 
diflerentés accionistas da Companhia dos Moi- 
nhos a Vopor, denominada Ceres, e do resul- 
tado das suas obrigações dê uma conta cir- 
cunstanciada, para o que a direcção da compa- 
nhia deve ser intimada administrativamente 
a fim de facilitar todos os documentos e in- 
formações de que a commissdo possa carecer. 


—— casa 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 7 de março.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
+ MARTYRES. 


Sendo tres quartos depois do meio dia, 


se a sessão. 

Acta approvada. 

Correspondencia tevo o devido destino. 

Foi introduzido na sala e prestou jura- 
mento o snr. Roberto Chartres. 

Mandou-se communicar uma nota de in- 
terpellução ao sor. ministro da guerra do 
snr. Placido: d'Abreu, sobre se s. exc.” ten- 
cionava apresentur alguma proposta de lei 
para melhorar a sorte das viuvas e filhos 
dos companheiros de gloria do immortal Du- 
que de Bragança. 

Teve segunda leitura uma prop: 
snr. Cyrillo Machado, renovando a i 
va do projecto de lei n.º 68 que. foi apre- 
sentado pela commissão de organisação e ad- 
ministração militar na sessão de 24 de fe- 
vereiro de 1858, sobre a pretenção do alfe- 
res de veteranos , Manoel José da Fonseca. 


estando presentes 76 snrs. deputados , abriu-|' 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA 


dar maior desenvolvimento aos trabalhos nas 
estradas de Villa Real á Regoa e de Villa 
Real a Bragança, assim como á marginal do 
Douro. 

Tambem ponderou a conveniencia de 
dotar aquelta provincia com estradas que en- 
tronquem perpendicularmente com o Douro, 
porque, depois das que mencionava , são 
mais uteis áquella localidade. 

Por ultimo, desejava saber se s. exe.” 
ainda permanecia na ideia de apresentar uma 
proposta que melhore a legislação vinicola 
do Douro, porque na verdade era uma ne- 
cessidade urgente. 

O snr. ministro das obras publicas disse 
que a estrada de Villa Real á Regoa tem 
merecido toda a attenção ao governo, len- 
do-a contemplado com summas considera- 
veis, e espera que os trabalhos se concluam 
quanto antes. É a estrada de Villa Real a 
Bragança tambem mereceu a atlenção do go- 
verno, como o illustre deputado reconhece. 
Em quanto à estrada marginal do Douro, 
vs seus trabalhos não tiveram, desde o prin- 
cipio, o desenvolvimento devido; mas o go- 
verno não se tem descuidado d'essa impor- 
tante obra, e brevemente vai publicar-se o 
programma para se dar por empreitada. 

Relativamente á legislação para o Dou- 
ro, diria que o governo, não só em har- 
monia com o pensamento já anteriormente 
manifestado, mas em consequencia das re- 
formas ultimamente feitas pela Inglaterra 
brevemente hade apresentar uma proposta 
tendente a alterar “a nossa legislação vini- 
cola. 

Em quanto aos telegraphos podia asse- 
gurar que procura dar-lhe o maior desen- 
volvimento possivel de maneira que todo o 
paiz se communique entre si com a maior 
facilidade. 

U snr. Santos Lessa mandou para a me- 
za um requerimento, pedindo esclarecimen- 
tos ao governo. 

O snr. Dias de Azevedo chamou a at- 
tenção do snr. ministro das obas publicas 
sobre a irregularidade do serviço dos .com- 
boios no caminho de ferro do sul, causan- 
do com isso muitos embaraços e incommo- 
dos aos passageiros. 

Egualmente chamou a attenção de s. 
exc." sobre a collocação da estação do ra- 
mal do caminho de ferro em Setubal; e pe- 
diu-lhe que providenciasse a este respeito. 

O snr. ministro das obras publicas di 
se que emquanto se não concluir o caminho 
de ferro a que alludiu elle deputado, es- 
tabeleceu-se um regulamento provisorio que 
tem estado em vigor, mas estando a con- 
eluir-su o ramal para Setubal então lia-de-se| 
regular este serviço de um modo mais com- 
modo para -os passageiros e mercadorias. 

O snr. D. José d'Alarcão mandou para 
a meza um requerimento pedindo esclare- 
cimentos ao governo, 

O snr. Corrêa Caldeira mandou para a 
meza uma representação da camara munici- 
pal de Ponte do Lima, sobre estradas. 

ORDEM DO DIA. 

Continuação da discussão do projecto de res- 
posta ao discurso da corõa. 
O snr. Faustino da Gama que quando 
a administração actual se formou levo espe- 
ranças de que a situação do paiz melhora- 
ria, porque a administração era formada de 
cavalheiros na sua maxima parte ainda no- 
vos e com bastantes conhecimentos ; mas bem 
depressa essas esperanças so converteram em 
receios, e hoje com magoa o diz, nada tem 
a esperar de ss. exc.'* a bem do paiz. Que 
na eleição dos snrs. deputados commette- 
ram-se por parle do governo os maiores abu- 
sos e as maiores violencias que se tem pra- 
ticado. 

Que osnr. Silva Cabral lembrou alguns 
meios de que se devia lançar mão a bem 
do paiz, porém não lembrou o principal, 


depois do mais algumas observações con- 
clue votando contra o projecto de resposta. 

O snr. ministro da fazenda que sc elle e 
os Sens collegas se podessem convencer de 
que a opinião publica lhes era tão adversa 
como o illustro deputado dizia, prompta- 
mente deixariam as suas cadeiras sem sau- 
dades. 

Respondendo aos argumentos que se 
tem apresentado contrao governo, disse em- 
quanto á dissolução da camara, que embora 
não se tivesse revelado algum acto hostil 
contra o ministerio, todos sabiam que elle 
não merecia. a sympathia dessa camara, e por 
tanto não é para admirar que se aconse- 
lhasse a-sua dissolução. 

Passando a apreciar os argumentos que 
se apresentaram pelo lado financeiro, disse 
que se o governo applicou algumas sommas 
destinadas para obras publicas ás despezas 


que é — os ministros actuaes largarem aquel- 
las cadeiras — que o nome do snr. ministro 
do reino era ominoso para O paiz. 

Occupou-se mais principalmente da ma- 


A" commissão de guerra. 

O snr. Alves Martins aproveitava a oc- 
ião de estar presente o sor. ministro das 
obras publicas para lhe pedir algumas ex- 
plicações ácerca do estado dos trabalhos da 
viação e telegraphia electrica na provincia 
de Traz-os-montes. Fez vêr a necessidade de 


Ei 
— Ah! ah! disse Margarida rindo, o 
senhor Berlhold zanga-se commigo | Se sou- 
besseis para que vos venho procurar nesta 
vil mansarda, beijar-me-hieis as mãos de 
gratidão e alegria. ' 

— Nem ais uma palavra, insolente | 
exclamou Berthold, que avançou para ella 
com ar de ameaça. Ide-vos | Ide-vos, imme- 
diatamente. 

— Vós expulsaes-me! disse a velha sus- 
pirando. Pois beml ir-me-bei embora. Com- 
tudo se soubesseis o que tenho a dizer-vos! 
Eu tinha vindo para vos restituir a herança 
que esse traidor vos roubou... Sim, sim, 
roubou como um verdadeiro ladrão | 

Um sorriso d'incredulidade e desprezo 
passou sobre a physionomia de Berthold. 

— Monck sem duvida mondou-vos aqui 
para insultar a nossa miseria ? disse elle com 
voz alterada. 

Porem Conrad tinha-se levantado ; a com- 
moção tornara-o tremulo, e nos olhos lhe 
brilhava o fulgor d'uma alegria reprimida, 

— Cala-te, Berlhold, socega, disse elle. 
Escuta ao menos o que esta mulher te quer 
dizer. 


E, tomando Margarida pela mão, condu- 
ziu-a a uma cadeira. 
— Vejamos, boa mulher,” assentai-vos 
a socegai, continuou elle com affabilidade. 


neira porque o governo procedeu ácerca do 
recrutamento, censurando-o pelas irregulari- 
dades que cometteu a este respeito. 

O estado da nossa fazenda era o mais 
lastimavel, e todas essas propostas apresen- 
tadas pelo governo sobre fazenda, longe de 
melhorarem a situação, aggravavam-na; e 


Quereis restituir ao snr. Berthold a sua 
herança, dizeis vós? a herança que Monck 
lhe roubou ?.. 

— Monck expulsou-me ; lançou-me fóra 
da porta como um cão! exclamou Margari- 
da dando um murro na meza; mas elle se 
arrependerá ! Eu devia casar com elle, co- 
mo linhamos ajustado, no tempo em que o 
velho Robyn ainda vivia; porém Monck en- 
ganou-me odiosamente, como um malvado 
bypocrita. Amanhã casa-se com Laura Keme- 
naer, porque o pai tem muito dinheiro; pois 
que, de certo não o accreditareis, elle detes- 
ta-a... 

— Porém fallai da herança 
sico com impaciencia. 
Margarida não tomou sentido n'esta ex- 
clamação e proseguiu : vd o 

— Pois Laura? Essa tambem o detesta, 
e lem-lhe tal mêdo, que está lisica... 
Sim, sim, senhor Berthold, talvez não sai- 
baes isso, porém Laura ama-vos tanto, que 
cada dia fenece mais; vai-se consumindo a 
fogo lento; e morre porque está separada 
de vós. e adicca 

A cólera do mancebo estava inteiramen- 
te dissipada; elle tinha escutado, com o co- 


| disse o mu- 


correntes, é porque ou tinha de faltar aos 
encargos ordinarios, porque os meios de 
receita não chegam, ou linha de obrar como 
obrou, no interesse mesmo da causa publica. 

Fez sentir a necessidade de se elevar a 
receita, e preparar os meios de se augmen- 
tar subsequentemente. 

Emquanto ao emprestimo fez sentir que 
foi necessario recorrer a elle mesmo por 
attenção tom o credito. E discorrendo lar- 
gamente sobre o nosso estado financeiro , 
concluiu dizendo que é necessario acabar com 
os expedientes a que todos os governos tem 
sido forçados a recorrer, e arrostar com a 
impopularidade de propôr impostos, para re- 
gularisar a fazenda publica. 

O snr. Silva Cabral, usando ainda pela 
segunda vez da palavra, tractou do rebater 
os argumentos mais principaes que o nr. 
ministro do reino tinha apresentado. 

Como desse a hora ficou com a palavra 
rezervada. 

O snr. presidente declarando que a or- 
dem do dia para ámanhã era trabalhos em 
commissões, levantou a sessão. 


INTERIOR. 


LISBOA, 7 DE MARÇO. 
(Corresp. partic. de Commercio do Perto ) 


A discussão da resposta ao discurso da 
corda tem tomado diversas phases: principiou 
por. ser assumpto político, depois passou 
para o desgraçado campo das reconvenções 
e das questões pessones, e hontem ficou em 
divertimento. Ouvi ir ma ci 
galerias como so estiveramos n'outro lugar 
onde fossemos por distragção. Mas o louvor 
a quem toca, Nem nas jocosidades nem nas 
divagações com que por tantos dias se tem 
entretido a camara, tem tomado parte algu- 
ma os snrs. deputados que pela primeira 
vez tomam assento na reprosentação nacio- 
nal. 

Pelo contrario, é bem visivel em todos 
elles à indignação que lhes causa o desper- 
dicio do tempo, quando ha tantos negocios 
importantes de que tractar. Todavia ha quem 
so julgue com direito para tudo, sem ao 
menos lhe passar pela ideia que cada dia 
de sessão custa ao paiz mais de cem libras | 

Comparado o proceder parlamentar dos 

deputados novos com o dos antigos, concluem 
todos que uma camara composta exclusiva- 
menta de gente nova seria a mais proficua 
ao polé. . 
Ainda não podémos vêr o parecer das 
commissões de fazenda e de obras publicas, 
que foi hontem presente á camara, sobre o 
contracto celebrado com o snr. Salamanca, 
para os caminhos de ferro de leste e norte. 
Logo, porém, que o possamos vêr, informa- 
remos Os leitores, do que n'elle encontrar- 
mos de mais importante. 

Tambem na sessão de hontem foi dis- 
tribuido o relatorio dos trabalhos da Asso- 


“|ciação Commercial d'essa cidade, no anno de 


1859, feito pelo snr. João Antonio de Mi- 
randa Guimarães como 1.º secretario da mes- 
ma associação. 

Tanto o relatorio como o repertorio da 
legislação commercial, promulgada no mes- 
mo anno de 1859, que o snr. Miranda jun- 
tou ao seu trabalho, tem sido objecto de lou- 
vor, 


O OO Saad 


-— Ella morre! Laura ainda me ama, 

dizeis vós, Margarida? Como podeis saber 
isso? 
Era essa a maior afilicção de Monck 
e é por isso que elle vos tem feito o maior 
mal que póde. Elle queria fazer-vos morrer 
de pesar ou obrigar-vos a deixar o paiz; e 
ter-vos-hia reduzido a isso, ainda que tal- 
vez não o accrediteis. Com dinheiro conse- 
gue-se tudo. 

= Principalmente o mal! disse o mu- 
sico com um suspiro. Mas a herança, a he- 
rança? 

— D'essa fórma, foi Monck que destruin 
a minha reputação e a minha honra, por ca- 
lumnias pagas por dinheiro? exclamou Ber- 
thold. 


o sabieis, homem sincero? perguntou a velha 
com supresa. 


sico, cuja impaciencia crescia a cada palavra. 
Margarida arranjou-se mais commoda- 
mente na sua cadeira, e tossiu muitas vezes, 


ção importante. Depois disse com um ma- 


Jração palpitante e os olhos humidos, as ul- 


limas palavras da antiga criada. Perguntou 


treiro sorriso. 


— Então quem havia de ser? pois não 


— Vós viestes para fallar da herança de 
Berlhold, interrompeu ainda uma vez o mu- 


como quem sc prepara a fazer uma revela- 


— Vamos fallar d'isso sériamente. Ami- 
com voz mais branda o quasi supplicante; |gos amigos, negocios é parte. Que me dareis 


Passaremos agora a dar aos leitores uma 
succinta ideia do projecto de codigo de cre- 
dito predial, a que alludimos hontem, apre- 
sentado á camara dos snrs. deputados pelo 
snr. ministro das jusliças, projecto este quo 
é precedido d'um extenso e bem. elaborado 
relatorio, no qual o snr. ministro faz a his- 
toria da propriedade desde a sua origem até 
que ella adoptou o caracter que hoje tem, 
e que serve de base ás modernas inslitui- 
ções sociaes ; refere toda a legislação hypo- 
thecaria, antiga e moderna de todas as na- 
ções, e conclue por indicar os pontos prin- 
cipues dG seu projecto, que são: — com- 
pleta publicilade dos, encargos prediaes ; 
absoluta especialidade das hypothecas; fa- 
cilidade de circulação para o credito hypo- 
thecario ; simplicidade de expropriação ou 
de solução dos creditos hypothecarios; com- 
prehensão da propriedade vinculada no giro 
do credito predial; e ao mesmo tempo so- 
gurança para todos os interesses, garantia 
para todos os direitos e facilidade para to- 
das as transacções. 

O projecto estabelece duas especies de 
registro, — definitivo e provisorio, compro- 
hendendo-se no primeiro todos os actos que 
desde o momento em que'são celebrados ou 
praticados obrigam a propriedade por titulo 
de bypotheca ou de onus real, e no segundo 
os outros actos que posto que pactuados e 
celebrados, dependam comtudo d'alguma cir- 
cumsltancia para que possam produzir effeito, 
como é, por exemplo, o contracto esponsa- 
lício ou escriptura de dote, que só princi- 
pia a ter vigor depois de contrahido o ma- 
trimonio. Passam porém os registros provi- 
sorios a definitivos logo que o facto para 
isso necessario se verifique. 

Só são registaveis definitivamente as 
sentenças judiciaes, escripluras publicas , 
conciliações , titulos de bancos ruraes ou 
agricolas, quando os haja, escriptos parti- 
culares de contractos inferiores a 508000 
reis e deliberações de conselho de familia , 
ou mandados do juiz dos orphãos, pois quo 
por este projecto todos os tutores, curado- 
res ou administradores de menores, ausentes: 
ou similhantes, são obrigados, para garan- 
tia dos seus tutelados ou administrados, a 
prestar uma hypotheca do valor presumido 
dos moveis confiados á sua guarda, c do 
rendimento provavel d'um anno, sendo, po- 
rém, abonado aos tutores, curadores e ad- 
ministradores que prestarem tal hypotheca 
um premio annual de 3 por cento com re- 
lação ao valor pelo qual as suas propricda- 
des estejam sujeitas, ficando assim compei 


impôr sobre as mesmas propriedados, 
Pelo projecto de que se tracta não é 
necessario para a hypolheca do - dominio 
util, isto é, dos bens sujeitos a fóro, con- 
sentimento algum do senhorio directo. Tam- 
bem não é necessario, como até agora, quo 
os titulos do hypotheca ospocifiquem proci= 
samente as propriedades hypothecadas. bimuE 
do as não especifiquem far-se-ha o registro 
em todos os bens do devedor , tendo., po- 
rém, este a faculdade de exigir que o ref 
gistro se limite só a tantos bens quantos 
bastem para pagamento da obrigação, bens 
estes que todavia serão escolhidos pelo cre- 
dor e não pelo devedor. 
Em todos os termos do registro é o 
competente funccionario obrigado a declarar 
se ha ou não algum outro registro de qual- 
quer especie, relativo a toda ou a parto da 
propriedade cuja bypolheca ou onus se per- 
tenda registar, aca atas esta que o mes- 
mo funccionario é igualmente obrigado a 
fazer no certificado do registro, que deve 
dar á parte interessada, 
Os registros ficarão conservando o seu * 
effeito por vinte annos, e não só por dez 
como até agora acontecia, assim como só po- 
derão ser feitos nas comarcas da situção dos 
bens e nunca em outra parte como a lei 
actual determinava quanto ao registro das 
escripturas dotaes. 
Estas e outras disposições de menos im- 
portancia, são as relativas á publicidade dos 
encargos prediaes, e especialidade do resgis- 
tro das hypothecas. 
Trataremos agora dos novos litulos de 
credito hypothecario, e da sua circulação, cou- 
sa nova entre nós. 
Estabelece o projecto, que na occasião 


se eu vos indicar o meio de recuperar o mi- 
lhão que Monck vos roubou ? 

O musico olhou fito para Berthold; uma 
expressão de despreso franziu os labios do 
mancebo. 

— Ella não sabe nada, murmurou elle, 
— Nada! não sei nada? repetiu Marga- 
rida. Tres dias depois da morte de vosso 
tio, confiou-me Monck um segredo, que elle 
bem quereria guardar hoje, e quo o faz tre- 
mer, malvado, visto que por mais de seis 
mezes, me acariciou e rojou a meus pés 
como um cão, para obler o meu silencio. 
Se este segredo for revelado á justiça, o tes- 
tamento fica nullo perante a lei. 

— Oh! meu Deus, exclamou o musico 
erguendo as mãos ao céu. Permitta elle que 
digaes a verdade, excellente mulher! Ber- 
told | seriamos então superiores á calumnia ; 
o teu nome brilharia no céu da arte como 
estrella radiante ! E qual é esse segredo boa 
mulher ?.. 

— Que me dareis se eu vol-o revelar ? 
perguntou Margarida com impassivel frieza. 

— Que desejaes? que pedis? exclamou 
Conrad fóra de si. 

— E' necessario saber, respondeu Mar- | 
garida, que eu devia ser mencionada no tes- 
tamento do snr, Robyn; porém Monck es- 
toryou-o. Se as cousas caminhassem como 
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de se fazer o registro de hypotheca por li- 
tulo de emprestimo de dinheiro, com praso 
fixo para seu pagamento, possa o credor exi= 
gir do official encarregado de tomar 0 regis- 
tro, que lho passe á faco do mesmo regis- 
tro, e conforme o valor do seu credito, uma 
ou mais letras bypothecarias. Estas letras são 
transmissíveis por meio de indosso, da mos- 
ma maneira que o são as commerciaes, de 
fórma que a todo o momento em que qual- 
quer credor queira negocial-as póde effei- 
tuar a lronsacção ou traspasse sem depen- 
dencia do escriptura nem do qualquer outro 
titulo. a 

As letras hypothecarias são em tudo 
equiparados ás demais letras, 

Com as letros pagas pode o dono dp 
propriedade hypothecada dar baixa no re- 
gistro, sem dependencia de nehum outro do- 
cumento do credor. 

E' por este meio que osnr. ministro da 
justiça propõe a mobilisação do credito hy- 
“polhecario, facilitando assim a maneira de o 
fazer representor no mercado, por meio de 
titulos, do mesmo modo que se representam 
quaesquer outros creditos moveis. 

Dependendo, porém, o credito das le- 
tras bypothecarias da pontualidade o facili- 
dade da sua cobrança, pois que do contrario 
“ou seria dificil negocial-as, ou só seriam 
negociaveis por um juro elevado, estabele- 
ce o projecto um systema de execução sim- 
-ples e rapido, o qual sem prejudicar os in- 
terosses do devedor facilita uo credor o 
prompto pagamento do seu titulo. 

O systema é o seguinte : 

. Com a letra hypothecaria, que é a uni- 
en base do processo, requer o credor, que 
o devedor seja citado para pagar em dez 
dias, ou deduzir embargos ao pedido. 

Feita a citação, no que é cortada toda 
a chicana, pois que na falta do devedor pó- 
de ella ser foita desde logo, em qualquer 
dos seus familiares ou visinhos, dá-se im- 
mediatamente a acção por instaurada e co- 
meçado o decendio, não sendo adinittidos 
outros embargos que não sejam fundados 
em falsidade do titulo constitutivo da hypo- 
theca, ou da letra hypothecaria ou em no- 
vação ou pagamento provado logo por do- 
cumbnto legal. 

Não pagando o deyedor nos dez dias, 
ou, havendo embargos, logo que elles sejam 
decididos contra o embargante, procede-se 
Jogo á penhora dos bens hypolhecados e á 
subsequente arrematação, a qual será sem- 
pro pela raiz, se o credor assim o reque- 
rer, seja qual fôr o valor do predio, ou a 
quantia do debito. 

São estes os termos summarios regula- 
res, posto que hajam tambem outros a 
observar, sendo dadas certas circumstancias, 

ue O projecto previne. 

Resta fallar da comprehensão dos bens 
vinculados no giro do credito predial. 

No projecto são declaradas susceptiveis 
de bypotheca duas terças partes dos rendi- 
mentos liquidos dos vinculos, para garantia 
das dividas que sejam necessarias para cer- 
tos e determinados melhoramentos dos bens, 
havendo porem consentimento expresso do 


immediato successor, ou do respectivo juiz, 
e igno 


õ 
imo fundamento, se ópponha ao consen- 
timento, sendo applicavel ao registro hypo- 
thecario dos rendimentos vinculares, tudo 
quanto se acha disposto no projecto a respeito 
das hypothecas dos bens livres. 

O snr. ministro no sen relatorio julga 
esta providencia indispensavel, primeiro para 
que a incerteza da propriedade vinculada não 
possa vir prejudicar a consolidação do cre- 
dito predial, e segundo para que dos pro- 
prios bens dos morgados possam tirar-se os 
recursos necessarios para os melhorar e au- 
gmentar o seu rendimento, como convem no 
proprio interesse do paiz, pois que existem 
grandes tractos de terra vinculada, que por 
falta de meios para a sua cultura se acham 
completamente abandonados. 

Temos talvez sido demasiado extensos 
sobre este assumpto, mas desejando dar al- 
gum conhecimento delle aos leitores, não 
nos foi possivel compilar em menos pala- 
vras um projecto que contem 179 artigos, 
Pareco-nos, porem, que extraimos o mais 
essencial, faltando apenas referir a nova for- 
ma que se estabelece para o expediente do 
registro, parto esta quo talvez seja a unica 
vulneravel do projecto de que se trocla. 

O novo registro é estabelecido por co- 
marcas judiciaes, creundo-se em cada uma 
um empregado com o titulo de conserva- 
dor, com um ajudanto e os amanuenses ne- 
cessarios, tendo os primeiros o ordenado de 
T00g000 rs. no Porto e Lisboa, (onde have- 
rão mais do quo um conservador) c de 5008 
rs. nas outras terras do reino e ilhas, os 
segundos com 5008000 rs. no Porto e Lis- 
boa e 3008000 rs. nas mais comarcas, e fi- 
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nolmente os terceiros (amanuenses) com 2508 
rs. no Porto e Lisboa e 1508000 tambem 
nas demois comarcas. ' 

A ideia de crear quatrocentos empre- 
gos, augmentando a despeza publica om cem 
contos de reis, aproximadamente, assusta á 
primeira vista, todavia se se calcular a re- 
ceita que ha-de provir ao estado do novo 
systema de registro, pois que todos os emo- 
lumentos tem de entrar no thesouro, é pos- 
sivel que a nova despeza ou seja nenhuma 
ou pequena em relação ao proveito que póde 
provir ao paiz pela nova lei. 

Segundo o projecto, para os logares 
de conservadores só poderão ser nomeados 
bachareis formados, ou quem mostre ter 
suflicientes conhecimentos jurídicos, e para 
os do ajudante os individuos que tenham 
pelo menos um curso de instrucção se- 
cundaria. 

A'manhã daremos aos leitores conbeci- 
mento do segundo projecto do snr. ministro 
da jusliça, que é sobre a nova organisação 
judicial, 


POST-SCRIPTUM. 


Como verão os leitores do extracto da 
sessão de hoje, ainda continua a discussão da 
resposta ao discurso da corda, O snr. con- 
selheiro Silva Cabral tem outra vez a pala- 
via. 

Parece-nos poder aMançar que será 
nomeado bispo para essa diocese o mesmo 
snr. Malta, de quem já fallamos. Tambem 
nos informam que os snrs. Augusto de Ma- 
dureira e Lourenço de Sousa Cabral são no- 
meados administradores de concelho para 
esse districto: o primeiro para o do Marco 
de Canavezes e o segundo para o de Baião. 


NOTICIARIO. 


Junta geral do districto. — Mn 
sua sessão de 4.º fuira occupou-se a junta 
geral do districto com a eleição de algumas 
conmissões, sendo eleitos: — para a de fa- 
zenda, os snrs. visconde de Lagonça, Prei- 
tas Beça e Souza Guimarãos—para a de es- 
latistica ,'os snes. Carvalho é Mello, Couti- 
nho de Madureira e ubbade do Gondalies— 
para a de administração publica, os snrs. 
Pereira Reis, Pereira da Silva e Castro Ne- 
ves 


Para ordem do dia da sessão seguinte 
foram dados os pareceres das commissões. 

Contrabando de mova especie. 
— Na madrugada de hontem os guardas da 
barreira do Carvalhido aprehenderam nma 
chapeleira de papelão, que tinha dentro 
uma creança nascida de poucas horas, nua 
e quasi morta de frio. 

Era conduzida por Antonio Francisco 
Romão, pedreiro da freguezia de Moreira, 
que os guardas retiveram na barreira, pres- 
tando com muita humanidade todos os soc- 
corros á criancinha, para a reanimar, como 
reaniinaram. ' É 

Era um menino; e tanto este como o 
pedreiro que o conduzia foram entregues á 
authoridads competente, 

O meni enviado para a roda; o o 
mesmo posto em li- 


ondu 
berdade. y 


27 do passado teve lugar na Villa de Mont'- 
alegre [oram presos, por ordom do admi- 
nistrador do concelho, dous individuos, que 
disseram ser do logar de Villarinho de Gal- 
legos, do concelho de Mogadouro, e cha- 
marem-se Gregorio Nunes e Francisco Nu- 
nes. 

No acto da prisão achou-se-lhes uma 
Jibra falsa, e no meio da palha do albar- 
dão d'um cavallo que traziam encontraram- 
se, embrulhadas n'um papel, cinco libras, 
tambem falsas, e uma carta fechada e quasi 
enygmatica, que so suppõe escripta por oú- 
tro cnmplice. k 

Tinham comsigo dez libras boas, e al- 
gum dinheiro em prata, que se presume ser 
dinheiro havido por elles, em diferentes par- 
les, em troca das libras falsas, por so veri- 
ficar que na feira tinham tambem trocado 
uma. Foram entregues ao poder judicial. 
São muito louvaveis os esforços que as au- 
thoridades administrativas empregam na per- 
seguição dos fubricadores e passadores de 
moeda falsa, sendo de esperar que não alfroi- 
xem no empenho de acabar com tão crimino- 
so trafico, 

Klais — As aulhoridades do Lame- 
go acabam de fazer mais uma descober- 
ta de algans instrumentos para a falsificação 
de moeda. O «Viriato», dando notícia da nova 
descoberta, diz o seguinte : 

«No dia 2 do corrente o administrador, 
juiz e delegado de Lamego deram um vare- 
jo 4 casa de Antonio Pinto, setralheiro, no 
Crujal, entre Lamego o Portello, e encontra- 
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Niceda falsa.— Na foira que no dia| 


ram, enterrado, um grande balancé, e na casa 
do mesmo serralheirto em Lamego appare- 
ceu o parofuso o outro instrumento simi- 
lhante a um balancé pequeno, que servia do 
cortadeira. j 

Foram logo presos Antonio Pinto, Fran- 
cisco Antonio Sosres e D. Emilia Candida , 
viuva, todos de Lamego. - 

Esto balancé diz-se que fôra comprado, 
haverá 5 ou 6 annos, pelo marido da tal D. 
Emilia ao Moraes, poi, abridor na Covilhã,» 

Educllo. — Lê-se no «Porto e Carta» 
na sua correspondencia de Lisboa de 6 do 
corrente : a 

« N'um destes ultimos dias teve logar 
segundo nos informam um duello 4 pistola 
uas proximidades do Arco das Aguas Livres. 
Os contendores foram os snrs. Carlos José 
Caldeira e José Vaz de Carvalho, o parece 
que o molivo do combate fóra o ler este 
ultimo aggredido aquelle cavalheiro no es- 
criptorio do «Jornak do Commercio» passan- 
do a vias de facto contra o snr. Caldeira, 
Foram padrinhos do duello, conforme nos 
dizem, por parte do snr. Caldeira os snrs. 
doutores Ramiro Coutinho e Avelino, e por 
parte do snr. José Vaz o snr. Sant'Anna, e 
outro cavalheiro de que nos não recorda 
agora o nome. O combate não teve felizmen- 
te resultado algum. O snr. Caldeira atirou 
primeiro; mas o snr, José Vaz desistiu quan- 
do lho chegou a sua vez.» 

Premio. — Diz o «Jornal do Commer- 
cio» que o governo ingloz dlferecêra um vi- 
tante, instrumento de bom author e obra 
acabada, ao capitão Ricardo Enstiso, do va- 
por poringuss «Brazilo, por havor salvado no 
dia 26 de dozembro a tripulação do “brigue 
britannico «Senegal», 

Theatro academico,—Segundo diz 
o «Conimbricense», a nossa bella aclriz 
Emilia das Neves deve chegar a Coimbra no 
dia 20, e dar duas representações, no thea- 
tro academico, uma a bencficio do lheatro 
e outra a beneficiv dos estabelecimentos de 
beneficencia, 

Folgamos de vêr assim allindas na exi- 
min actriz a grandeza do merito. artistico 
com a generosidade e nobreza do sentimen- 
tos. - 

EBoa moticia, — Segundo diz o cita- 
do jornal, já no pinhal de Oyar começa- 
ram os trabalhos do caminho de ferro en- 
tre o Porto e Coimbra. 

Em boa hora seja. 

A agua corre para o mar, — O 
snr. Luiz do Rego da Fonseca Mogalhõos , 
filho do fallecido par do reino Rodrigo dn 
Fonseca Magalhões, teve o premio grande da 
loteria de Allemanha, Este premio é do 240 
contos de reis. 

Wapor Miinho.— Diz a «Razão» que 
chegaram a Cominha dous artistas da. fabri- 
ca do fundição do Bicalho, quo vão alli para 
fozer alguns reparos no vapor «Minho», a 
fim de poder vir para este porto, onde de- 
ve ser concertado, para ser novamonto em- 
pregado na navegação do rio Minho, entre 
Valença e Caminha, 

* Querelia, — O agente do ministerio 
publico em Cantanhede deu querella contro 
o camara municipal do Mira, por esta ter vi- 
ciado e lista dos 40 maiores contribuintes 
ara a formação da commissão recenseadora. 

Portoda a parte é o mesmo. —Se- 
gundo diz o «Campeão das Provincias», de 
quatro centos e dezesote mancebos recensoa- 
dos para a primeira linha, que no mez de 
fevereiro foram inspeccionados no governo 
civil d'Aveiro, só ficaram apurados 771 

Eor causa das cores. — O «Correio 
Mercantil», de Genova, conta com espirituo- 
sa ironia um incidente que se deu no lheatro 
de $. Carlos, em Napoles: 

« Na noite de 9 de favereiro um fu- 
nesto acontecimento teria lugar em S. Car- 
los se não fosse conjurado pela energica e 
aetiva- vigilancia da polícia. Representava-sa 
à «Luiza Millor», e a dama Spozin leve a 
inofensiva audatia de pôr na cabeça uma 
camelia vermelha e branca. 

Bastava que uma reflesão muito natural 
fizesso vêr aos espectadoros que a delicada 
flór tem folhas verdes para recordar no mes- 
mo tempo «o seu espirito as córes pacionaes 
italianas. Que catastrophes se seguiriam 
d'agui! Aterrado com esta ideia, o commissa- 
rio de policia correu para o duque do Cas- 
teluardo, director do teatro, que mandou 
logo-ordem á Spezia para escolher um on- 
feite de córes menos revolucionarias. » 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid do 4, de Pariz deld 


2, o de Bruxellas de 29 de fevereiro. 
Um despacho do Londres do 3 diz que 

9 «Morning Chronicle» insisto em asseverar 

que o tractado [austro-russo está a ponto 
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deviom, teria-eu uma grando deixa-Resti- 
tui-me esta deixa. 

— Quanto, ainda uma voz, quanto pe- 
dis? 

— Ora, alguns milhares de francos. 

— Quanto? fallai, 

— Serei rasonvel; Será muito vinte mil 
francos ? 

— Não. Tereis vinte, vinte e cinco, trin- 
ta mil francos !... 

— Ora ahi ostó o que é falar, oxcla- 

mou Margarida com alegria. Sois honrados, 
pois que não querois recusar a uma pobre 
criada o pão no sua velhice... Mas, po- 
derei eu confiar na vossa palavra? 
— Não o duvideis, excellento mulher, 
respondeu Conrad; o serviço que hides fa- 
zer à Berthold vale bem isso. Tereis os Lrin- 
ta mil francos. Não é assim, Berthold, que 
os ha-de ter? Ficnes certa, honrada mulher ? 
Agora dizei-nos o segredo. 

— Não me enganaes ?.., Pois bem! vou 
faltar. A lei declara nullo qualquer testa- 
mento que não tenha data. Nao é assim? 

— E"; que quereis dizer ? 

— Q testamento do snr, Robyn não é 
datado. 

O musico arrojou-se 4 meza, abriu a 
gaveta, e com mão tremula, procurou n'al- 
Ja um papel. Logo que o achou, deitou-lhe 


ropidamente os olhos, Bam deprossa The es-!dar como um segredo, do qual dependia al Conrad, 


vapon-umo-surda exclamação de dasespero, 
6 deixou cahir o papel sobre a meza ex- 
clamando. 

— Amargo engano | 

— Vai-te.,. vai-to d'aqui... immedia- 
tomente.! gritou Berthold a Margarida. Eu 
bem sabia que Monck te tinha enviado para 
insultar a nossa miseria! Oh! se não fosses 
mulher | - rg 

— Que é isso que tendes ambos ? disse 
Margarida estupefacta. Agora que sabeis o 
segredo ides pôr-me fóra da porta com in- 
jurias ? Vós não me conheceis; as cousas 
não hão-de correr assim. 

-- Porém enganaram-vos, disse o mu- 
sico. Eis aqui uma cópia litteral do testa- 
mento. Tom a data de 20 de abril. Quero 
admittir quo não tenhaes vindo aqui para 
zombar de nós, mas bem vêdes que não 
temos nada a fazer; ide-vos embora... 

— Vinto de abril? repetiu Margarida. 
Estacs hem certo d'isso ? 

— Ahi está a cópia; so sabeis Ir, vêde | 

— Esto ridiculo gracejo já durou de- 
masiado tempo | exclamou Berthold. Parti- 
reis emfim ? 

— Um instante, disse a velha coçando 
a testa, um instante; deixai-me reflectir... 
Ah! Monck dissimula | Enganou-me ; con- 
tou-me uma historia, quo me deu a guar- 


validade do-Lestamento:, -e essa historia-era 
falsa | Para quo todos esses mysterios ?.. Se 
a minha primeira suspeita tivesse funda- 
E Sim, sim. Que raio do luz | Adivi- 
nhei 

— Que 6? disse o musico admirado da 
commoção que se apoderava de Margarida, 
que é? O toslamento é falso; não 
foi o snr. Robyn que o fez. 

— Explicai-vos; que quereis dizer? 

— Escutmi. O snr, Robyn recusava fa- 
zor testamento, Tanto Monck como eu re- 


ceiayamos que elle fosse surpreendido por 
um ataque de apoplexiae que morresse sem 
nos deixar o legado que sempro nos pro- 
mettóra. Na manha do dia em que morreu 
ainda lhe suppliquei que cuidasso nas suas 
ultimas vontades. Tudo o quo pude obter 
delle foi a promessa do que dentro em 


-|quinze dias, se não melhorasse , mandaria 


chamar um tabellião, Não havia testamento, 
tenho a convicção disso. Monck ficou perto 
de uma hora só com o velho. Chamaram 
por mim; fui achar 'o snr. Robyn estendido 
morto na sua poltrona; e podeis dizer o que 
quizerdes, mas o meu pritneiro: pensamento 


foi qua elle tinha fallecido sem testamento : 
ora Monck disse-me «uô havia um. Com- 
prohendeis o que isso quer dizer? , 

— Pelo amor de Deus, continuai | disse 


de concluir-se, tendo sofírido algumas modi- 
ficações. 

Um despacho de S, Petersburgo de 2 
diz que o diario official desmente osla no- 
tica, que igualmente foi desmentida pelo! 
embnixador d'Austria em Londres, segundo 
a declaração feita na camara dos comuns 
por lord. Jobn Russell. , 

Um despacho de Marselha de 3, diz 
que o Papa respondeu é carta em que; Vi- 
vtoe: Manoel lho annunciava a sua intenção 
de oteupar ns Marcas e a Umbria, manifes- 
tnzdo-lho a sua surpreza, e comininando a 
sur excommunhão ao rei da Sitrdenha. 

Um despacho de Vienna, do 2, diz que 
fôm oficialmente desmentida a noticia da 
aliança entre a Austria é a Russia, porém 
que apesar d'isto se dizia quo a Austria, 
vinda que sem so ligar por tractado, não op- 
porá obstáculo 4 politica russa na Turquia. 

O mesmo despacho diz que o impera- 
dor Francisco José encetára já a reforma po- 
lítca, decretando a formação d'um conselho 
do imperio. Os representantes das dezoito 
provincias elegerão quarenta membros, e o 
imperador desigusrá os altos dignatarios que 
hão-de formar parte d'elle. As attribuições 
d'este conselho quo se reunirá periodicamen- 
te, serão fixar os orçamentos, examinar as 
leis, e as representações provinciaes. 

Um despacho de Londres, diz que lord 
John Russell, pediu no dia 2 á camara dos 
communs, sulhorisação para apresentar o 
prajecto de reforma eleitoral. 

Um despachó de Turin de 2 diz que na 
Toscana, Parma, Modena, e Romania, se vo- 
tará nos dias 11 e 12, pelo suffragio universal, 
e excrulinio “secreto, a annexação é Sardenha, 
ou a formação d'um reino separado, 

Diz o mesmo despacho, que a «Opinio- 
ne» assegura que o conde de Cavour res- 
poadera á nota da França expondo os mo- 
livos que impedem o governo piemontez 
d'seceitar as suas: propostas, e pedindo ao 
governo des Tulherias que consinta na an- 
nezação da Italia central, se a votação dos 
povos fôr n'este sentido. 

-Diz uma correspondencia de Pariz, que 
a França e a Austria estão d'accordo na 
questão da Italia dobaixo das Dbazes que o 
imperador Napoledo lhe indica no seu dis- 
curso. 

Como quer que seja, o facto da convo- 
cação dos povos da Italia céntral, incluindo 
a Toscana e Romania, a votar pelo suffragio 
universal a annexação & Sardenha, ou a for- 
mação d'um reino separado, indaz a crer 
que os conselhos da França ao Piemonte e 
á Halia central foram desattendidos, o que 
trará mais uma nova complicação, que com 
a que resulta da opposição da Inglaterra à 
anmexação da Saboia, torna a siluação cada 
vez mais embaraçosa e de mais dificil so- 
lução. - 


À 


“PARTE MARITIMA 


PORTO, 5 DE MARÇO. 


— Às AL noras DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: x 
Ginco hiates, sendo um d'elles 
Rasca Junota e outra, 

Uma bateira. tdi 

O vento é L. regular, e o mar bom. 


A's nove e meia horas navegou do norte para 
o sal, uma chalupa. 


o Loureiro 1.º 


- PORTO, 8 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


PERNAMBUCO (por Vigo), 60 dias.—Brigue S. 
Menoel 1.º, mestre Soares, ossucar a M. J. Mon- 
teiro Broga. 


BAHIDAS, 


HAVRE.—Hiate Santa Cruz de Fão, capitão 
Gageiro, encommendas, 

RIO DE JANEIRO.—Barca Felix, cap. Oliveira, 
passageiros e varios generos. 


IDEM.--Galera Cidade. do Porto, cap, Cunha, 8 


passageiros c varios generos. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


CAMINHA, 5. —Não entrou nem sahiu embarca- 
são alguma. Mar alguma coisa agitado. Vento NNO. 
| AVEIRO, 5,— Entradas : hiales Rapido, e Phe- 
niz, ambos do Porto em 2 dias em lastro, 
- FIGUENA, 5.—Entrou o hiato Boa Portuna, 
vindo do Porto, em lastro. Não sahiu embarcação 
alguma, nem se avistam, Mar ogilado. Vento NNE. 
| SETUBAL, 5. Entradas ; patacho Camões, de 
Lisboa em lastro ; brigue russ, Eannes, de Lisboa 
em lastro; escuna dinam. Sleipner, de Lisboaem 
lastro ; barca fr. Luiz, do S, Valery em lastro; 
escuna dinam. Alert, de Lisboa em lastro ; escuna 
nam. Gravindo Iauth, de Lisboa em lastro; 
rosca Santa Mario, de Lisboa em lastro. Sahidas: 
galeota hol. Voorwaarts, para Viaardingen com 
sol ; escuna hol. Hvop, para Viaardingen com sal; 
hiato Amisade, para Cominha com sal e arroz; 
biste Luz do Dia, para o Porto com sal e arroz; 


e eee tree 


escuna ing. Edeilh, para Londres com fructa o 
hiate Vinte e Oito do Março, para Lisboa com trig; 
e arroz. Vento variavel, 

TAVIRA, 5. Não entrou nem sahiu embarca- 
ção alguma. Mar um pouco Bgitado. Vento SE. 

Y. M. DE SANTO ANTONIO, 5. — Não entrou 
nem sahiu nem se avista enbarcação alguma. Mar 
um tanto agitado. Vento SE. regular. 


—— meg 


'Telegraphia electrica. 
(Dirigido à .Assoviagão Commereial.) 


LISBOA 7 DE MARÇO. 


ENTNADAS. 
GLASGOW, 7 dias.—Vápor paq. ing: Vasco da 


Eu 
LIVERPOOL, 6 dias.— Vapor ing. Douro. 
PORTO, 14 horas.— Vapor Lusitania. 
ALMERIA, 18 dias —Palhabote Maria Lopes. 
PLYMOUTH, 5 dias.—Vapor na Petro Beys. 
S. MARTINHO, 40 horas. —Cahique do arsenal 
Restaurado. 


am, 


ORAN, I2 dias. —Polaca sard. Ninpha. M 
ODESSA, 120 dias. — Polaca napolit. Pellegrino, 
SARIDAS. 


SOUTHAMPTON.— Vapor pag. ing. Tagus. 

BRISTOL. —Patacho Fernandes: 

LIVERPOOL. —Escuna ing: Wixen. 

SETUBAL.—Barca prus, Telegrafl, 

- CORCK.—Brigue Aliança. | e 
QUEENSTOWN,—Brigue ing. Brilania. 
SETUBAL. —Patacho belg. Vigilant. 

N. B. alé á-hora quo vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem, 
E eee 


PARTE COMMERCIAL, 


PORTO, 9 DE MARÇO. 


METAES. C. ta 
Peças de 88000—a prata. gia 85000 
Onças hespanholas—a ou 158200 158300 - 
Ditas mexicanas a ouro. 148000. 148200 
Soberanos—a prata. 48490 48500 
Ouro cerceado—a 0! 18980 24000 
Patacas hespanholas: 8940 8960 
»  brazileiras — 8920 E950 
*» mexicanas — 8920 8950 
Prata em barra—a our: $126 duto! 
Cinco francos—a our 8880 900 
—— ereamm 
ALPANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 07 
de março .v... 34:0628445 
Idem em 8., 8:3948185 
42:3908630 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
MARÇO, 7. 

RIO DE JANEIRO. —No brigue S. José, Antonio 
T. de Negreiros, 1 caixão com imagens de madeira; 
M. Gomes d'Amorim, 17 caixões com “cebolas; A, 

Rocha Brito, 11 is com presuntos e 
salpicões e 15 saccos com fei 

IDEM.—Na galera Sublil L. José d'Oliveira 
Basto, 5 barricas com ovos, 

IDEM.—Na galera Olinda, M. J. Gonçalves Ma- 
chado, 1 caixão com sementes; M, J. Monteiro 
Braga, 1 caixão com prata em obra, 2 dilus com 
rozeiros e 3 volumes com diversos generos. 

- IJDEM.—Na barca Felix, FP. P. Bárbosa Braga, 
1 caixão com panno de linho, 

= IDEM.—Na barca Tamega, L. Pereira Firmin, 
2,190 restens de cebolas; Arthur Braga, 1 caixão 
com rozeiras. DRE] 

RIO GRANDE DO SUL. — No patacho Novo 
Activo, P. Dias da Costa, 1 caixão com com lam- 
preias do escabexe; Fabrica da Fundição do Bica- 
lho G0 volumes d'obras de ferro o 3 emxões com 
ditos; J. Antonio Fernaudes Braga. 1 caixão com 
barretes e sapolos de lã. 

PERNAMBUCO.—No brigue Boa Pé, J. Alves, 
4 caixões com ferragens; d, J. de Campos, 34 
volumes com ditas; 

LIVERPOOL. —No vapor Minho, Fonseca Mori- 
teiro & C.º, 8 volumes com .5 pipas de vinho; 
E (esti Filho & Silva, 48 saecas com já 
avada. 


ES 


Slefania, 1 caixa com albominá, 


IDEM 8. 

RIO DE JANEIRO, —No brigue:S, José, A. Alves 
da Cunha & (.º%, 150 ancoretas com azeitonas. 

IDEM.—Na barca Santa Cruz, P. José Pereira, 
60 saccos com feijão c 1 caixão com formas de 
gesso. 

IDEM.—=Na barca Tamega, M, G. de Souza, 4 
caixões com santos de barro e 5 latas com lam- 
reias. 

-JDEM.—Na galera Olinda, R. Pereira Ribeiro, 
2 volmes com-3 almudes de vinho. 

IDEM. —Na galera Subtil 3.º, J. O, Ferreira 
Soares, 6 barris com presuntos e 80 canastras 
com alhos; M. Martins do Lima, 1 barril com 

resuntos e salpicões; M. A. Guerreiro Lima, 4 
fardos com copachos e 60 caixões com vinho ; 
J.J, Ferreira. Coelho, 20  canastras com alhos e 
1 caixa com archotes; J. Bento Brea, 8 volumes 
com 100 cestos de madeira, 6 barris com sardi- 
nha e 6 saccos com sardinha; Gaspar J. Ribeiro 
da Silva, 4 barris com salpicões; J. Pedro Machado, 
1 caixão com carne de porco; M. Lopes Martins 
Brandão, 60 barris com sardinha, 1 pacote com 
vassouras de piássaba e 10 barris com salpicões. 

PERNAMBÚCO.—No brigue Boa Pé, Manoel 
José da Silva, 4 volumes com moveis, coxins de 
linho e rolhas, 

* IDEM. — No brigue Esperança, J, Bento 
Brea, 16 barris com sardinha, volumes com 
cestos de madeira, 1 caixão com figos e passas 
e 5 saccos com rolhas. 

BAHIA,—No brigue Mello 1,º, Castros 6 6.º, 
1 caixão com panno de linho. 


ESSE 


= E'opreciso-saber, “continuou “Marga- 
rida, que Monck imitava tão bem a letra 
do snr. Robyn, quo mesmo o nosso amo 
lhe custava a differonçal-a. Uma ou duas 
horas antes — Deus mo perdoe | porém eu 
não queria roubar-vos, a vós o herdeiro! — 
tinha eu dito a Monck: «Se a morte o sur- 
prehender, fazei vós mesmo O testamento | » 
E ficai certo que Monick seguiu o meu con- 
selho, e fez-me accreditar outra cousa para 
me fazer esquecer isso... 

Por alguns instantes Conrad olhou fi- 
to para o espaço, como alguem que fica 
mergulhado em profunda meditação; depois, 
lançando immediatamente fóra o capote que 
lhe cobria os hombros, correu á parede, 
desprendeu uma sobro-casaca com precipita- 
ão febril, pegou no chapeu o exclamou : 

— Berthold, a carta que Monck te es- 
creveu | Depressa, dá-me essa carta | 

— Que vaes fazei? perguntou 0, man- 
cebo. Ainda queres 'hir ? 

— À carta... a-carta! Ahl as cousas 


passaram-se assim? Berlhold, se esta sus-| 


peita fosse fundada | Recuperarias O teu pa- 


a RE Não, 
não, ainda, que me .seja preciso.ogrrer-toda 
a Pon estalfado a A da 
rua, quero tentar salvar Laura. Amanhã 
já será tarde, ámanhã desposa ella Monck. 

— Queres salvar Laura? exclamou Ber- 
told. Que dizes tu ? Eu não te entendo. Que- 
res estorvar esse casamento ? 

Porém Conrad, como arrebatado por uma 
força impetuosa, tomou Margarida pela mão, 
obrigou-a a levantar-se e arrastou-a dizendo. 

— Vamos, é preciso vir comigo para dar 
esclarecimentos ; vinde, que haveis de ter os 
trinta mil francos. Segui-me sómente e tra- 
tai de correr; não temos um momento a 
perder. Da porta, ainda gritou a seu ami- 
go: 

— Berthold, se Deus me ajudar, ser- 
te-ha restituido tudo: amor, reputação, di- 
nheiro, tudo, tudo | 

Os passos do musico resoaram na es- 
cada, affastaram-se rapidamente, e logo so 
perderam de todo, 

. Berthold levantou as mãos para o céo e 
dirigiu uma muda mas feryorosa oração , 


trimonio; o miseravel Monck seria punido da 
sua perversidado... | 

— Não saias, disse Berlhold. Tu estás 
doente, Conrad. Haverá tempo manhã de 


indagar so as palavras d'ossa mulher são 
verdadeiras, a 


áquelle quo Lem em; suas mãos. todos os 
nossos. destinos, 


(Continua. ) 


HAVRE.—=No hiale Santa Cruz de Pão, Carlos 


ea me 


LIVERPOO) No vapor Minho, R. Wilcock, 
2 caixões com vinho engarrafado; C. Coverley, 100 
caixas com laranja; Oflley & Cramp, 20 pipas de 
vinho; S, A. Martins, 300 meias caixas com la- 
ranja; J. Rodrigues da Cruz, 14 caíxas com dila, 
A, J. Pereira Soares, 400 meias caixas com dita; 
3. J. Barbosa de Lima, 41 couros salgados seccos; 
B. Pinto de Magalhães, 150 caixas com laranja; 
D. Oliveira Gama, 4 rolos de sulla; J. Cassels, 108 
saccas com la; G. & J. Graham & C.º, 2 pipas com 
vinho; D. M, Feuerheerd Junior & G.º, 260 meias 
caixas com laranja. 

HAMBURGO. —Na escuna Richard, D. M. Feuer- 
erd Junior & G,º, 14 pipas de vinho; E, Kebe 
C.3, 8 vol. com 2 pipas 18 almudes e À cao- 
nados de dito. a 


he: 
& 


COMPLETA DESCARGA. 


” Manto 8. 

AVEIRO. É Rasca Victoria, mesit Silva. 

IDEM. —Hiato Voador do Youga, cap. Longo. 
IDEM 9. 


POVOA DE VARZIM.— Lancha 


Senhora dos 
Milagres, mestre Cadilho. E 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
Março 8. 


Assucar—8 caixas, 60 barricas e 57 saceos. 

Café —15 saccos. 

Arroz—13 saccos. d 

Farinha-de lapioca—14 paneiros, 4 saccos e 
À barrica, ' 

Aguardente de canna—2 barris. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS -ARDENTES. 
—Manço, 8&— 


Manifestado para deposito. 


Vinho, 120 15 9 
Despachado para consume : 
No Porto. 

e º Po A & 

Vinho maduro, metedio. AgoçdO 

Dito verde, .essecaa o 5 45 - 
Em Villa Nova. 

Vinho...cieccecccner ai 

Despachado para exporta é 

MUDE s orago =40 prt 4 


REVISTA COMMERCIAL, 
“PORTO 8 DE MARÇO. 


lfandega no mez de fevereiro reis 
O para as obras da praça, 


Nendeu a. 
151:8978199, e 1:59] 
a saber: 
Importação... 
Exportação e r 
Direitos de porto e transi 
Consumo 
Condemnaç 
Amorlisação 
Diversos ., 


ca ts a 


151:8378199 


CANBIOS. 


Fotam tambem neste periodo em escalla Ji- 
milado as transacções em letras de cambio, em 
razão do desequilibrio da cotação entre esta pra- 
ajea de Londres. Com a chegada -da mala do 
Mrazil fizeram-se vendas avulladas tanto cm, le- 
tras do Brazil como da terra, regulando de 54 a 
644), MME! ET H 


“Sobre Parize Hamburgo continua nominal, a 
sabor: - E 

Sobre Pariz 595. 

Sobre Hamburgo 47%. 


ACÇÕES. 

“O mercado para as acções dos diversos ban- 
cos apresentou animação, porém não se pode di- 
zer outro lanto em relação às demais compa- 
nhias > $ - 

Fizeram-se algumas vendas das do Banco do 
Portugal a 5504 é 5528 com o dividendo pago. 
Ha bastantes compradores para preço inferior a 
este algarismo. 7 

Houve transacções nas do Banco Comercial 
a 261% e 2698 e sempre que apparecem no mer- 
cado obtem facilmente comprador. 

Logo que foi conhecido o, dividendo do Banco 
Mercantil (68000 pelo 2.º semestre) houve grande 
procura para as acções deste estabelecimento, po- 
rém o: peste exigem preços elevados, isto 
é 2448000 ox-dividendo. ES 

O receio de-que a proposta do Ministro da 
Fazenda para a amorlisação dos diversos empres- 
timos para estrados seja convertida em Jei, fez 
apparecer á venda algumas acções da Companhia 
Utilidade Publica, cujos preços tem variado entre 
v minimo e q maximo da nossa cotação, 

Em acções das companhias de seguros apenas 
temos conhecimento da venda d'uma acção da 
Garantia por 1008000 rs; havendo mais compra- 
dores a este preços 


As beções da companhia Douro são procura-|| 


des para pequenos parcellas a 368000, porém os 
possuidores: exigem 408000. E 

- Ha vendedores para as da companhia do 
Gaz, mas não apparecem compradores. . 


ESTADO DO MERCADO. 
Importação. 
ADUELLA.—Enlroram apenas de Riga na es- 
cuna russiaha Bethlehem 60 paus. s 
O mercado continua frouxo, e as! vendas mui 
insignificantes. 


AGUARDENTE. —Entraram 90 dipas vindas de|8 


Ingleterra. q 

“Os preços para a d'esta procedencia regul 
ram de 2008000 a 2108000 a pipa, e para a de Bar- 
celona 2704000 a 2808U0U. rs. E 
“ ASSUCAR.—AS entradas foram, do Rio de Ja- 
neiro 107 caixas, 1 sacco e 3 barricas, na barca 
Santa Cruz. Da Bahia 228 caixas, 13 saccos e 13 
Parricas, no brigue Mello 1.º Por Lisboa 120 sac - 
cos; e por Liverpool 30 ditos. 


A.| Branco de Pernambuco. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


As vendas colculam-se em 179 caixas, 617 
barricas, e 1485 saccos, a saber ; ' 

Mascavo do Rio 87 caixas e 353 barricas. 
Branco de Pernambuco 70 barricas e 910 saccos; 
mascavo dito 194 barricas e 575 saccos. Branco 
da Bahia 35 caixas; mascavo dito 56 ditas. 


Os preços regularam: 
26800 a 38000 a arroba. 


>» da Bahir... 28000 a 2400» 

Mascavo do Rio. +» 18800 a 28000 » 

>» de Pernambuco... 19600 a 24000  » 

» da Bahia. ...... 185008 18800 » 
Antes da chegada do paquete do Brazil, os 


compradores limitavom as compras ao consumo por 
não quererem solisfazer as exigencias dos pos- 
suidores; porém com as noticias que trouxe 
aquello paquete da alta de preço na praça de 
Pernambueo e escacez na da Bahiá os primeiros 
resolverâm-se à entrar em transacções de maior 
vulto, porém já por precos mais subidos. 

O deposito actualmente calcula-se apenas em 
500 caixas, 530 barricas e 2678 saccos e 10 feixos. 

ARROZ.—Entraram 580 saccas da India, por) 
via d'Inglalerra. 4s vendas foram, desta proce- 
dencia, 410 saccos a ro de 38800 a 58400, e 
150 ditas do Maranhão de 58800 a 64000. 
5 Deposito da India 2700 saccos, do Maranhão 


ALGODAO. —Não houre entradas, e as vendas 
limitaram-se a 50 saccas. 

Falta completamente, 

CAFÉ.—Do Rio foram diminutissimas as en- 
trados. Per Lisboa vieram 360 soccos «de conta 
dos proprios consumidores, 

Venderam-se 60 saccos de 38700 a 38850. 

O deposito é mui insignificante, 

CAGAU.— Vieram por Lisboa 20 saccos, 

As-vendas foram 50 saccos da Bahia a 28500. 

O mercado frouxo. Deposito 260 saccos. 

COUROS. —Entraram da Bahia no brigue Mello 
1.º 1469 seccos e 229 salgados. Do Riv Grande do. 
Sul na barca Ourense 9358. De Lisboa 4392. 

As vendas limitaram-se a 870 do carrega- 
mento da barca Ourense, a preço que não trans-| 
pirou. . 

O mercado para este genero acha-se um pou- 
co frouxo; e apenas os de pequeno peso são pro- 
curados. 4 


Calculatnos o deposito dos do Rio Grande em 
12000, da Bahia 1500 espichados, e 1700 salgados 
do Maranhão, Pernambuco e Bahia. 

FARINHA DE PAU. —Não houve entradas. Ven- 
deram-se 50 saccos. Palta. 

Exportação. 

AGUARDENTE. —Foram manifestadas para de- 
posilo durante o mez do fevereiro 203 pipas, 7 al- 
mudes e 4 canadas, sendo a existencia em 29 
pum mez de 1371 pipas, 7 almudes e 3 ca- 
nadas. 

As vendas tem sido para o cousumo, regulando 
3008 a 3108 a dinheiro. 

ARROZ —Entraram de Lisboa 3891 saccas o 
dep 3367. Obtem prompta venda de 48800 
a 


AZEITE.— Chegaram porções que tem abasto- 
cido o mercado, oblendo de 48700 a 4g800 o al- 
mude. a 


CEREAES.—Os preços por que regulam são os 
seguintes: . 3 
Trigo da terra. . 860 
» serodio. . 850 
»  barbella.. 800 
? estrangeiro. suo 
Milho. 440 a 450 
Centeio. 560 a 580 
Cevada.. 480 a 500 
Farinha de trigo nacional, arrob; 


, igoo 
Dita em barricas........ ++ 68000 a 78800 

Desde 1 de janeiro alé hoje tem vindo do 
Douro os seguintes cereaes nacionaes para con- 
sumo do nosso mercado ; 
+ Trigo 48,871 alqueires ; centeio 477 alqueires; 
cevada 704 alqueires. é 

LA. —Chegaram porções regulares da de Traz- 
East, conservando o preço de 28800 a ar- 
roba, 

A exportação lem sido regular. 

à [..— Cota 
368000" o milheiro. 
Deposito do primeiro 6 milheiros, do segundo 


VINHO. —Despacharam-se para exportação no 
mez de fevereiro 2,857 pipas, 17 almudes e 5 
canadas. 

Entraram para deposito 1,766 pipas, 18 almu- 
des e 1 canada. E 

A existencia em 29 do mesmo mez era de 
08,844 pipas, 19 almudes e 6 cunadas, 

O nosso mercado tem apresentado grande ani- 
mação com a reducção dos direitos em Inglaterra. 
Realissram-se vendas avultadas do da novidade 
de 1858, Das outras novidades tem sido em me- 
nor escal!a. & 

O vinho de consumo tambem tem obtido facil 
venda de 458000 a 508000 a dinheiro, nos arma- 
zens de Campanhã. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Despacho de consumo dos generos coloniaes 
no Caes-novo em fevereiro de 1860. 


Assucar—213 caixas. 9 feixos, 211 barricas e 
2,385 snccos, pezo 22,57 Des &. 
Café —132 saccos, 11 barricas e 1 caixão, pezo 
598 0 e19 €. 
der saccos e 11 barricas, pezo 8,671 O 
e E y 
Farinha de pau—35 saccos, 22 barricas o 1 
caixa, pezo 172 O e 21 &. = 
Gomma-—t6 saccos, 2 barricas e 1 panciro, 
pezo 574 O e 19 Q. 
Topioca—6 paneiros, pezo 11 O. 
Aguardente de cana—1 pipa, 3 barris, 28 gar- 
rafões e 48 garrafos, com 81 5/, almudes. 
Aguardente estrangeira—16 pipas, com 558 
almudes. 
pa irao pipas o 150 barris, com 2,070 O 
, 
Legumes seccos—1 barrica, pezo 20 e 16D. 
Ourucu—4, panciros, pezo 5 Q e 9 &. 
“Doce secco—5 Q e 23 4% em caixinhas e lalas. 
evpitdcs em bruto—1,360 molhos, pezo 403 O 
deu 


Chiíres em bruto—21,615, pezo 354 
alia em rama—l5 saccos, pezo 15 Q é 


e14 


Cacau—83 saccos, pezo 87 De 2 


Couros. seccos em cabello-202 pezo 136 Q e 
ks A) 


ção do graudo 508000, do miudo 


Generos colôniaes existentes nos armazens 
do Caes-novo em 29 de fevereiro de 1860. 

Assucar—541 caixas, 1 feixos, 560 barricas 
e 3,171 “saccos. ? 


Cofé—6 saccos e 32 barricas. 
Arroz—3,024 saccos. a 
Farinha de pau—5 barricás e 2 pareiros: 
Tapioca! barrica e 3 paneiros. 
Goma—138 paneiros. 

Cacau—203 saccos. 

Linho ticum em rama—22 saccos. 
Aguardente estrangeira—219 pipas. 

Dita de cana—38 pipas. 

Melaço—54 barris e 4 pipas. 
Vaquelbs— 1,414 

Chifres—49 
Bulaxa=24 sãccos, 


MUVIMENTO DO PORTO. 


Navios de longo curso entrados e sahidos desde 
9 de fevereiro a 8 de março. 


. 
ENTRADAS. 


Fevereiro 9 — Lisboa. —Patacho Cruz 1.º. 


» — »— New-Castle (por Vigo). - Palacho 
Luso. 
» — »— Rio de Janeiro [por Vigo). — Barca 
Santa Cruz, 
» 10 — Hull (por Falmouth). — Escuna ing. 
- Woodywill. 
»  » — Bahia [por Vigo] —Brigue Mello 1.º. 
“» MM — Riga. —Escuna russ. Riga & Porto: 
>» » — Neyw-Casile.—Escuna ing. Heron. 
»  » — Falmoulh.— Chalupa ing. Mitanda. 
»  » — Lisboa.— Vapor ing. Douro. 
» — » — Londres. — Vapor ing. Aurora. 
» -13— Cadis.—Vapor ing. Tonniug. 
» 14 — New-Castle (por Vigo). -—lHiate Pê. 
» 15 Liverpool. — Vapor ing. Cintra. 
» NM-— Now-Gostio,—Estutithanor. Johann 
Henrik. 
» 49 — Glasgow, —Escuna ing. Elina. 
» » — Kiga.—Escuna russ. Belhlehem, 
» 21 — Londres.—Vap. ing. Adonis. 
» » — Cardiff. — Escuna ing. Elisa. 
» | 23 — Nio Grande.— Barca Ourense. 
» » — Terra Nova, — Escuna ing. Richard. 
» 28 Cadix.—Barca hesp. Salmantina. 
» 29 Jersey.—Brigue ing. Harmony. 


Março 1— Carai (por Vigo) 


—Brigue ing. Kin- 
ur. “ 


Liverpool —Vapor ing. Minho: 


> 
» 6 — Ilavre.—Hiate Almirante do Porto. 
» 8 Pernambuco. —Brigue S. Manoel 1.º 


SARIDAS, 

Peyereiro 9 — Londres, —Brigue ing. Beagle. 

10 — Aveiro, —Escuna ing. Minerva, 

13 — Rio Grande (por Setubal). —Patacho 
João 1.º. 


» » — Liverpool. — Vapor ing. Douro. 

» 14 — Londres. — Escuna suec. Ebba Frede- 
rika. 

» 16 — Amsterdam. —Galeot. hol. Catharina. 

» 17 — Lisboa. —Chal. ing. Miranda. 

» » — Glasgow. —Vopor ing. Rebecca, 

» 48 — Rio de Janeiro. — Barca braz. Hydra. 

»  » — Londres.— Vapor ing. Tonnig. 

» 19 — Liverpool.—Vapor ing. Arno. 

» > Bohi arca Douro. 

» 20 — Londres.— Vapor ing. Aurora. 

» 22 — Bristol. —Esccuna ing. Alarm: 

» 23 — Melbourn.—Brigue ing. Exact. 

» 24 — Vianna —Palacho Uruz 1.º 

» 26 — Bremen (por Hamburgo). —Brigue 
Gardina. 

» 24 — Londres. —Vapor ing. Minho. 

março 1 — Pernambuco. — Barca Flor da Maia. 

» 2 — Cabo Verde. — iate Felismino. 

» »— S. Miguel. —lliate Rival. 

» » — Rio de Janeiro,—Barca Faria 1.º 

» »— Rio de Janeiro. —Galera Flor do 
Porto. a 

» » — Figueira, —Escuna ing.: Elina. 

» »— Terra Nova —Rrigue ing. Harmony. 

»  8-— Marre.—Hiale Santa Cruz de Pão. 

» » — Rio de Janeiro. —Barca Felix. 

» —»— Idem.—Galera Cidade do Porto. 
Navio surtos no Douro em 8 de março 
de 1860. 

A CARGA. 

Rio do Janeiro — Galora Olinda. 
» »  Sublil 3.º 
» Barca Tamega. 
» »  Adeloide. 
>» » Santa Cruz. 
» » Ferreira Borges. 
>» Brigue broz. 8. José 
Bahia = » Mello 1.º 
Pernambuco — » Harmonia. 
» — » Boa Pé. 
>» — >» Esperança. 
Rio Grande — — Patocho Novo Activo. 

» — Barca Ourense. 
New-York — Patacho Boa Nova, 
Stockolino — Escuna sueca Maria, 
Melbourn — » ingleza Heron. 
Hamburgo o Es » Richord. 
Riga -— » russ. Riga & Porto. 
Sidney — Palacho inglez Traveller. 
S. Petersburgo — Escuna hanov. Belly. 
Gaspe — Brigue ing. Aurora. 
Dublin — Escuna ing. Elisa. 
Liverpool -- Vapor inglez Minho. 


SEM DESTINO, 


Galera Nova Temeraria. 


Barca Oliveira. 
vw Fernandes 1.º 
» Fé. 
» Parece Incrivel, 
>» Paria 1 
» Caridade. 
» Muria Feliz. 
» Bom Suçcesso (innavega vel) 
Brigue Mochado 1.º - 
» Dohlia. 
» Alegro. 
» - S: Manoel 1.º 
Patacho Luso. v 
»  Edalina. 
» Leopoldina. 


Brigue inglez Kinburn. 
Escuna ingleza, Woodiwill. 
Brigue hanov. Joham Henrique, 


Madeira para marceneiros—147 cougoniras e 


persienoes pezo 1,122 Q e 12 &. 


Escuna russ- Bethlehem. 


- [Barca hesp. Salmantina. 


a o e a e ri mei po ui ia ne iam 


COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


Quantidade 
de Designação das aeções. 


aeçõos. 


Banco de Portugal .....,.» 
». Gommercial do Porto, 
>» Mercantil Portuense. . 
Apohees garantidas...... 


Companhia Ulilidade, Publica 
» éxbmoptisa 
Viação Portuense .. 
Iluminação a gaz 
Viannense .... 
de Seguros Segurança 
Garantia. 
Equidade .. 
Seguros Dour: 
Moncorvo Provinciana 
Vapor de Reboques... 
Mineração Perseverança. 
» Harmonia 
2. Amizade. 
Lanificios de Lordello 


ão 


Vevvsunauvsy vs 


[meme meme 


Emprestimo sobre titulos da Camara Municipal 


z 
Nominal |-Quantas| Desem- Curso em moeda k 
das emitti- | bolso por Ultimo dividendo pago. 
acções. das acção. sonante. 
ml 
- 5008000. Todas 5008000 5508000 5528000 184000 
2008000 | 6:687 2008000 2618000 2628000 6g000 
2008000 4:878 2008000 2428000 2448000 ' 68000 
4 2008000 739 2008000 g 2208000 Juro 4 p. ec. ao anno 
l 1008000 690 4008000 $ 41008000 Juro 6 p.c. ao ánno 
cEnREs = 4008000 5000 908000 938000 1045000 Juro 7 p. e. ao anno 
gradual Jo MOO | 4:858 | GORDO | onáomo | cáiogo | Mo! Papo anno 
Mm / 083 
5 50$000 8:000 50g000 a8g000 398000 Juro 6%/, — 2.º semest, 1857 
á 1008000 600 | 400000 g 1008000 Juro 7 p.c. ao anno 
+)» 4:0008000 1:000 508000 1558000 1608000 Hogóoo 
1:0008000 1:000 608000 1008000 1105000 30g000 
5004000 2.000 258000 168000 188000 
1008000. 400, dolooo 368000 AUg000 
100000 400 208000 48$000. | 508000 1w 
1008000 225 oito - 1108000, 
508000 2:000 218000 -pominal 
E) o BO400O | “600 | 208000 ab tal 
Soo do | 420.1 5008000 | sG0gogo 9) 


À Cai ça 
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PREÇOS CORRENTES EM 8 DE MARÇO DE 1860. 


x 


DIREITOS DE PAUTA 


bre os direitos, excepto vindo em navio portuguez. 


PREMIOS DE SEGUROS EFECTUADOS NESTA 


Rio de Janeiro, 


Peruambuco, Bahia e 
Santos .. 


> Ma 
> 


Estes premios são para os navios de primeira 
do prêmio combinado 
a primeira, 


Sobre eascos de navios de vela por anno 5% — por seis mezes 3 */, 
para viagem de longo curso, e 7 */, para viagens curtas. 


pará a primeira, 6 9s dg Lerceira classe tem q au 


GENEROS POR PREÇOS. DR ENTRADA 
=: TS 
Aduella de Riga milheiro | 8508000 9008000 
» de Memel a 8008000 9003000 
» de Quebec hr 550400) 
Aguardente fin Pipa 3008000 3108000 
Amendoas doces em é 28500 28000 
» amargas . o) 28300 28400 
» em casca é A$100 18200 
» » 
Azeite doce. almlido AgTOO 4g800 y 
Alvaiade o) 28100 23200) 100 € | 14000 
Agoa-raz .“. Ey 8 90 “100 idem $200 
Algodão do Pará. E 3 
do SA DANA ecl bo ceu cesuros Ay 
» de Pernambuco 1.º sorte .. E fus 150 
» de Maranhão machina E g145 150 
» » de pluma .. EOM Pa qe fr y 
Alcatrão de Suecia. .. e 4] bareil 54000 — 54500 | idem 8150 
Arroz do Pará .. te a | quintal ts 
» Maranhão.. RE O E 58800 ” GjoDO 
» do Santos. Ep te pro dec pao f idem | 18240 
» Vapor EA f 
» Carolina .. 0» Tesfioo ad ” Ê 
» Sânga +. so ou. 00 cao) “salia) » $ f 
» da Índia isleuta va tir dia) b 38600 
» Nacional sl os cssgpucao cebo au 00 al mm 44800 
Assutar go ET branco fe da 0) a$s00 A 
» lo Rio de Janeiro, dito. (c) .. É i 
>» daBabia e do) Q sgo00 | degra, | BO 
» Mascavo wo ea (o) 18500 
Banha de pingue ÁREAS Q 48800 ' 
Banha d'unto .. Pinho. (o) 48400 
Breu d'America.. «. a ae.. barril 38000 idem 8150 
Barba de baleia em laloa tas «o q 18100 idem $300 
Brins dinglalethá CRT 4 Ra peça Sso00 
» na RS + 75000 
» Russia SEO bs 5) 73600 | Ari ado 
» >» vt 3 al ee = f 
Cera amarella . ao so, y 8340 E 
« branca vá des TH y BSTO 
Chumbo de munição . quintal 94000 
» empaslá é 5 100 & $100 
cha H em barra “ .“ & 
á Hyssón! aero dao) do , “ 
» Perola .. E EN th! api sta 
» aDxim,s. cubridasma. Soleil E 
Carvão de pedra inglez .. so a pipa tonelada | 850 
Caparroza PRI Ro TR quintal 100 3 | $100 
Café do io .. Epis 0 fo) 
» » Ú a e] (0) 
» >» “= . º lê) (m p bi 
» Escolha 2 dao ê idem | 38500 
» » + 28 Jo) (o) 
é » pe Pilotos PRC) (o) 
acao do Par e 2) e 
ros Nai k ê | idem | 18000 
Chifres grandes .. vt cento : 
» pequenos Bol sd tais 3º ] idem o 
Couros sevcos da Bahia e Minas... E 
» » doRio Grande de 19 a 22 & E 
> > «de 10018 a ideh | 8300 
» salgado de Pernamb. e Maranhão, y B 
».» do Pará e Bahia . y 
Cevadinha de Prança .. .. (o) É idem | 18240 
Cao PEicoto AGR. cd ari doa E 0 E 19 8 40 
ominhos d, FEM iAS =35 o) 5300 agi 
Campeche ultra 4 quintal BATO | 10 | 850 
> e OOMrOE E oo 40 
Cortiça .. Cr quintal 8EODO  14g000 
RÃ es DER ai nas Hi 68000 t 
Ma cem regis .0.º3 " 38000 4 
Enxofre em pedra cer fo) 900 | idem | 8100 
> em canudos q 48100 | idem 10 
Estanho em barrinha +. a $320 | idem do 
Fio de porrete .. “ fo) 34200 
» barquinha .. Phi fe) 8200 
» de vela finó fa) 78000 
» »  ordinario o E o 
Farinha de páo do Brazil quintal 48400 | idem | $500 
Folha de Flandes +. «au ixd 105000 | 100 q» | 8150 
Garrafas Inglezas gr 5$100 
» de Bremen., .. po 
Gomma do Braziliem paneiros 
Lonas Inglezas de 30 polegadas peça NO 
2 vpvdends » 2 a a 118000 
Laranja doce 4 sOrço “e milheiro 
Limão! .etuglis E jem se cute! do “ ” 25000 
Linho de Riga marca WIEPK .. 5 quintal 208500 | 1 
» » » nao” ." " - 215000 
ge » + Q ” 20$000 
» > EPR A p ENO oo à | MTO 
» » » " ' 
» Pornão » Du ú 18000 5 
» canhamo do Riga mar o ao 000 
» » » » " 800 2 
» » e b 9$600 | item | 8160 
» » » ” 95000 a 
“ » : » a Anita rancho 8 68500 78500 
nteiga Ingleza de Corl A 
a: À | gle À a 8350 | jdém 58500 
Massas brancas .. o) 8 24200 
» amarellas o) g 18700 
Oleo de linhaça almude 48800 SBO00| idem | 18500 
Prezuritos UCA (0) 38800 48200 
Passas de Malaga e Alicante caixa ag200 idem 28000 
Pixe da America... os barril f 36500 | idem so 
Panellas de ferro de 3 pés, Naci (o) 18000 18050 
EE a pos AÊ a Day . & a $140 | 100 63 | 3g000 
ueijo Londrino 5 280 ; : 
» Parmezão «a | | idem | 6000 
» , Flamengo . se. + pod idem | 38000 
» do Alemtejo.. .. . [o] 
Retroz preto ti . E 
» » ee. ag OM bi Sds y 
» de côros e as e... EN 
mt ; » e a TETE Td y 
Salitre bruto .. .. .. oa os idem 5 
dio reMnadA AS ER PNR DO os jar goo od & | idem s$oos 
Sarro (paga por sah. 18000 rs. por 1008) .. .. (o) 
Gubdsto. SO e uts Conf beta adido Ao (o) 
» LDA : 2a e es O) 
Sêda pêlio Turim a HR vd JRR é Ny 
» » » Es das e E] E 
» » Lombardo ERA PERTO o paca 
» » » Por fed Pç o q 
» trama. a tes ocre es 2 
» DAS ES ARE 5 e vu use my 
» » Lombarda. E, . q i à 
» » » o qua us q ddem, a9000 
» Regio id 1.5 musas q 
» Caslravam.. + Seed E 
» Baía co “= Pé E 28800 8000 
» Berulina “ ts E 24800 s8000 
» Persa ess e nlipsa bias o E 25800 38200 | |, 
» de pêlio e Lrama nacional 1.º “lê 58500 03500 
» » » 2 q 48500 58000 
» » » 3" q 38800 48200 
» em rama fina » “ y $400 38200 
» » deLamego .. .. q 14200 38000 
ã » ; » redondo e macho. 2 A o 15600 
Vaquetas. do E a uma ti 28200 idem 3; 
Verdete.. 1. cs Q 4500 $550 | idem ad 
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O vinho-do Porto tem legislação especial : paga 28400 reis por pipa, e além disto todos os mais direi- 
1os addicionaes, —O azeite estrangeiro importado tem legislação especial, segundo o estado do mercado. — 
Além dos direitos das pautas pagam todos os generos, sobre os direitos, 
notas, e 3 por 100 d'emolumentos. — Todos os generos nacionaes pagam por sahida 1 por 100 do seu va- 
lor, e os estrangeiros re-exportados um quarto por 100.0 commercio indirecto p 


12 por 100 para amortisação das 


aga mais 20 por 100 so- 


ie e 


CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTUGUEZAS 


DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA. 
Do Porto pata os portos abaixo mencionados e vice-versa: 


Véla — Vapor | 


| Riga é Memel 8 28), 
| New-York... 52007 
| Lisboa, Setubal, Vianta Ao DM 
| Algarve A ad 
Pigueira A, 
Terceira e S, Miguel (ilhas) . ABS 
Cabo-Verde (ilhas) SP + 
Loanda, Benguella. e 
Malaga.......s.ro E, 
Barecllona é Tarragona «Ah, 


Vapores, por anno, 6 %, 


at 
sse, 05 de segunda suma tem o augmento de 10 %, 
g 


ento de 25 9/, combinado para, 


he 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


A mi ds TS 
O-MUNDO ELEGANTE. — Publicou-se o 
nº 47,14.º do 2.3 serie e do mez de fe- 
vereiro. — Contém: Duas palavras dirigidas 
às eximias actrizes, Emilia das Neves e Soú- 
za o Adelaide Ristori. — A mulher e a actua- 
lidade. — N'um Baile (poesia). — Descripção 
de modas para homens e senhoras. — Silen- 
cio (poesia. — Annaes da vida de uma sol- 
teira. — Estampas em separado. — Figurinos 
de modas. — Uma polka para pianno, — o os 
retratos das actizes acima mencionadas, 

Assignatura por anno — Porto 18200 
Ts., províncias 18440 rs.* 

Subscreve-se c vende-se em casa dos 
editores proprietarios Villa Nova & Emygdio 
— editoria e redação = Porto = rua de San- 
a Thereza n.º 26. 


Demonstrador metrico 
A DOUS PONTEIROS. 

STE demonstrador, contendo a redueção 

das medidas lincares e de pezo, e suas 
divisões, ao novo systema para todo o reino, 
acaba de ser submettido á apreciação dos prin- 
cipaes commerciantes desta cidade, e tendo 
recebido um acolhimento espontaneo, será 
publicado até ao dia 10 de março, não obs- 
tante achar-se annunciado nos prospectos 
para o dia 20 do mesmo. 

Assigna-se no Porto, calçada dos Cleri- 
gos, nos estabelecimentos dos snrs. João Pin- 
to, Simão Duarte d'Oliveira, João da Costa 
Rodrigues e Joaquim Pinto Leite. 

Preço de cada exemplar nitidamente li- 


a 


thografado : 
Porto... « 240 rs. 
Provincias 250 rs. 


Na livraria do snr. Jacintho A. P. da 
Silva, sita na rua das Martas n.º 144, na 
cidado do Porto, acaba de receber de Lis- 
boa, exemplares do PROCESSO SOBRE A: 
NULLIDADE DE MATRIMONIO DEL-REI AF- 
FONSO VI. 

Terceira edição precedida de um esboço 
historico dos manejos que prepararam a que- 
da deste rei, e a elevação de seu irmão ao 
throno portuguez. 

Preço — Para o Porto 300 rs. — Para 
as provincias, franco de porte 370 rs. 


ANNUNCIOS. 
EXPEDIENTE. 


OGA-SE aos ill.mºS snrs. Antonio Pinto 
Monteiro, de Famalicão 
João Maria de Souza Machado, de Braga, 
Adrianno de Souza Cardozo Pimentel, 
de Alijó, proximo a Villa Real, 


O favor de mandarem satisfazer 'os seus 


debitos á empreza d'esto jornal, 


Alfandega do Porto. 


OR. ordem do ill.mº snr. director interino, 
E 


—* - ge ha-de proceder, no dia 11. do corren- 


te, pelas 10 horas da manhã, perante o chefe 
do posto fiscal de Leça da Palmeira, á ar- 
rematação de 4 paus de pinho, que foram 
arrojados á praia pelo mar, tendo um de 
comprimento 7 mt, outro 13mt 20, outro 
92 mt 24, e outro 14 mt 30, e bem assim 
perante o chefe do posto fiscal da Foz, se 
ha-de arrematar, no dia 42 do corrente, & 
hora indicada, um mastro de biate, de pi- 
nho da terra, que tem de comprido 19 mt 36 
tudo livre de direitos. 

Alfandega do Porto 8 de março de 1860. 

O escrivão do expediente, 

José da Silva Monteiro. 


PARTICIPA 


REÍTAS FORTUNA aos seus amigos o fre- 

guezes que recebeu ultimamente de FRAN- 
CA, INGLATERRA e ALLEMANHA um varia- 
do sortimento do objectos do seu commer- 
cio, que se acham á venda no seu armazem 
de papel, rua das Flores n.º8 250 a 253; sen- 
do entre clles papel para forrar salas, perten- 
ces para escriplorio, candieiros e lustres 
para gaz, globos para os mesmos, tubos, 


(458) 


torneiras e escapulas para introducções, se-|- 


bonetes francezes e inglezes, perfumarias, es- 
sencia curiosa, porte monnaies, metros por- 
tateis, candieiros de porcellanf e zinco pa- 
ra azeite, jarras e figuras de porcellana e 
Discuit, lindos gostos e excellentos qualida- 
des de papeis para escrever, pennas do me- 
lbor author ingloz, cartões para desenho, 
estampas para quadros e stereoscopos, har- 
moniflutes, transparentes para janelas, con- 
certinas, livros francezes para escripturação 
etc., etc. 

Como até aqui, continúa a fabricar na 
sua mackina de fazer folhagens, folhas para 
flores, de veludo, setim, panno, dourado etc. 
Toma conta de qualquer obra lypographica 
em preto, côr ou dourados. Incumbe-se de 
mandar fazer as introducções nas casas pa- 
ra o gaz. Toma incumbencia de mandar vir 
de França, Inglaterra e Allemanha qualquer 
encomenmda que se deseje. [461] 


OSÉ Cardozo de Freitas Guimarães, mo- 
rador em Cima do Muro, tendo agrado- 
cido pessoalmente a todos os ill MOS e exg.mos 
snes. que lhe fizeram a honra de assistir 
aos responsos de sepultura na noite do dia 
24 de fevereiro p. p., na igreja da Ordem 
3.º da SS, Trindade, pela alma de sua 
chorada mulher, D. Francisca Cordal Peixo- 
to; e sendo possivel que o deixasse de fa- 
zer a mais alguns dos ditos snrs. de que 
so não recorde, o faz por isso pelo pre- 
sente annuncio, agradecendo, como lhe cum- 
pre, tão reconhecida promptidão e amisade 
de seus amigos. 
Porto 7º do março de 1860. (450) 
ERES EEN TA ERR 


CAIXEIRO. 
Qua precisar de um caixeiro habilitado 
* para qualquer negocio, o que dá fiança 
á sua conducta, queira fallar na rua da Por- 
ta de Carros, cusa do café Lisbonense. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O MAIS RICO E BEM SOR' 


PRAÇA DE D. P 


ERARD — Forte piano de cauda, de 
preço. E 


SPREÓHER — (Suissos) de tres cordas, r 
tensidude da voz e a si 
3008000 réis. 


QUE EXISTE Nº 


N. B. Estes instrumentos são garantidos. — Preços fixos. 


NOS 


TIDO ESTABELECIMENTO 
ESTA CIDADE 


PEDRO N.º 43. 
5008000 a 8008000 réis o de mais subido 


Pianos de.parede do mesmo author, de 2608000 até 5008000 réis. 
BORD — Forte pinno de cauda, de 3508000 até 4008000 réis. 
Pianos de parede, de 1708000 até 3008000 réis. 


PIANOS DE MEZA DOS SEGUINTES AUTIHORES : 
DOERNER — De 1808000 até 2608000 réis. 


ivalisando com os pianos de cauda, pela in- 
uperior qualidade e solidez, de 2708000 até 


(459) 


Loteria de Lisboa. 


.» EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 7:0004000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, c defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
tos, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 16de março. - 


5 


N. B. Vendeu-se n'esta loja 
parte dos seguintes premios em 
meios bilhetes e cautelas de 250 e 40 reis: 
« 4008000 reis. 
« 1008000 » 
« 1008000 » 


ENDO-SE perdido no dia 6 uma letra 
de 8008000 rs. a praso de 6 mezes 
da data de hontem, aeceite por L. A. S. Mo- 
reira, na occasiho em quo este a levava 
a casa dó saccador o dr. Paulo Guedes da 
Silva, para elle a assignar na sua presença, 
declara-se que essa letra fica sem effoito al- 
um e previne-se para que ninguem a nego- 
ceie sob qualquer outra firma que não seja 
a do dito dr. Paulo. 

Se alguem a tiver achado e a quizer en- 
tregar, o póde fazer na rua Fernandes Tho- 
maz n.º 156, casa do acceilanto. 
Porto 7 de março « 860. pr 

Luiz de Almeida e Souza Moreira. 

' E ua (49 

MA casa particular n'esta cidade precisa 
d'uma criada que saiba fazer tudo 0 que 
pertence a uma cosinha: quem pertender e 
se achar habilitada, dando informações ido-; 
neas das suas qualidades, falle no escri- 
ptorio d'este jornal das 3 ás 4 da tarde. 
[492] 


Vende-se uma prensa 
ingleza de brunir, na rua do 
Bomfim n.º 2. [433] 


REVINE-SE o publico que João Manoel 
Calhelha, perdeu um vale de cobre pas- 
sado em 6 de março corrente por José An- 
tonio da Silva Sonza, da rua do Bomjardim/ 
n.º 62, da quantia de 248000 rs. do mes- 
mo snr.; já está provendo para não pagar 
seja a quem quer que fôr « por isso se pre- 
vine que ninguem o desconte, o que por es- 
te se faz publico. 
Porto 6 de março de 1860. (446) 


VENDE-SE 


MA boa casa de 3 andares, na rua, 

da Ferraria de Baixo n.º 140 a 

112, dizima a Deus: tracta-se com 

Alberto: de Souza Neves, rua de Ce- 

dofeita n.º 110, que para isso se acha au- 

thorisado. (2608) 
NA 


rua de Bellomonte n.º: 
113 ha fogões allemães 

muito bonitos, para vender, 

que se podem pôr em qual- 


1 


Ú 


quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
ção d'acbas de lenha. 


Farinha americanasuperior 


em barricas. 
Vea na Bateria do T 
(1617) 

(E MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
ka inculca criados, criadas de servir, e amas 


de leite. 

(ai silas na travessa de S. Nicolau 
eso n.º 10, 11 e 12, com duas lojas, 
3 andares e outro andar mais retirado a- 
traz o por cima um mirante com vistas para 
Villa Nova, toda e grande parte da cidade, 


. JENDE-SE uma morada de casas, 


rs. por anno, sem mais nada. Quem qui- 
zer compral-a falle na mesma casa, com 
sua dona Anna, Luiza Pontes 


FABRICA D'OLEADOS 


Nº deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
montar, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-pei- 


erreiro n.º 12, À 


DESPEDIDA. 


R Bonnevide, photografo sobre oleado, 

» morador na rua Formoza n.º 252, que 

se acha nesta cidade desde o 1.º de janeiro, 
vem por este meio agradecer a todos os ill.Mo* 
snrs. que lhe fizeram a honra de visitar o seu 
estabelecimento e participar ao mesmo tem- 
po ao respeitavel publico que ainda se demora 
até no dia 20 do corrente, porque tem de 
retirar-se para Lisboa. Portanto as pessoas 
que não tem visitado o seu estabelecimento 
podem fazel-o, querendo, até o dia indicado. 
(392) 


r EA 
Tangerineiras. 
IMEIRAS, limoeiros, rozeiras do Japão; ale- 
L crins, magnolios, azalias, jasmin, do Cabo 
e um variado sortimento de flores e arbus- 
tos : vende-se a preços commodos no largo 
da Ramada Alta n.º 32. (442) 


FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA. 


Requerimento do curador fiscal provisorio 
Ê se ha-de proceder no dia 13 do corren- 
te pelas 11 horas da manhã, no estabeleci- 
mento, que o fallido tinha, na Praia de Vil- 
la Nova de Gaya, á volta, n.º 60, á arre- 
matação judicial das fazendas do mesmo es- 
tabelecimento, bacalhau, arroz, assucar, vi- 
nhos, verguinha, arcos, bólijas, etc., armação, 
utencilios da loja, e arrendamento da mes- 
ma até ao proximo S. Miguel. 

So no dito dia se não concluir a arre- 
matação continuará no immediato, 14, 4 mes- 
ma bora. Em seguida se passará no arma- 
zem na rua do Baixo n.º 59 c ao da rua 
dos Açougues n.º 40 a proceder na arrema- 
tação do vinho de consumo e cascos n'elles 
existentes. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(426) 


FALLENCIA DE CUSTODIO JOSE GONÇALVES 
E PARADA. * J 
Requerimento do curador fiscal proviso- 
À rio se ha-do proceder no dia 16 do cor- 
rente pelas 11 horas da manhã, no arma- 
zem na rua dos Congostas n.º 137 á arre- 
matação judicial de vinho de consummo e 
engarrafado, cascos, armação e ulencilios de 
loja etc. E em seguida se passará á rua da 
Biquinha armazem n.º 31, a arremalaro vi- 
nho e cascos nelle existentes e o seu ren- 
dimento até ao proximo S. Miguel. 
O sollicitador. — C. F, P. Felgueiras. 
(435) 


MALHINAS A: VAPUR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
dade da mui acereditada fabrica dos snrs 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrines e agricolas que 
tem 4 venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua deS Francisco n.º 21. 


(1413) 


UEM quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º* 
58 a , da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capela, jardim, 
quinta unida de terra lavradia quo dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
[1535] 


Deposito de relogios. 


A rua de D. Pedro n.º 17 

ha um deposito de relo- 
à gios de sala e algibeira das 
melhores fabricas da Suissa ; 
egualmente ha um sortimento 
do fornituras para relojoei- 
q TOS. 


Tambem se tomam en- 
commendas de peças especiaes 
tanto para a Suissa como para a Inglaterra, 
[4201 


TOSÉ de Carvalho Cottas da freguezia de 
Goiães julgado e comarca de Villa Real, 
tendo um filho por nome Miguel Augusto 


com muitos arranjos, tendo de perisão 800 pde Corvalho Coltas, nesta cidade como caixei- 


ro na loja de Oliveira & Barros, na praça de D. 
Pedro, haverá um mez que o dito seu filho 
sahiu da mesma loja, e como não saiba del- 
le promette alviçaras a toda e qualquer pes- 
soa que lhe der noticias do mesmo ou par- 
te certa onde existe; tem 15 16 annos de 
idade, côr branca com bexigas, delgado do 
corpo, cabello corredio e altura ordinaria, 
podendo dar a sua declaração nesta cidado ao 
snr. José Antonio Sanches morador no lar- 
go da Porta de Carros n.º 4.e.2; em Villa 
Real a Manoel José da Rocha Guimarães ou 


cha — tudo por. 48500 es. é tudo muito de- 
cento, 1 


em Goiães a elle pai, (464) 


Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripções de assentamen- 
to e conpons. (4) 


ENDE-SE uma grande pro- 
EA me je priedade com quintal na 
rua do Bomjardim n.ºº 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
noal de 58400 rs. Quem pretender falle com 
C. E. F. Esgpinheira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 46 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias. (2027) 


FLOR D'ENXOFRE 
Baigria do Terreiro n.º 12 
F C. F. & Silva tem para vender flor d'en- 
=» xofream barricas da mesma superior 


qualidade que tanta acceitação encontrou o 
anno passado, - (381) 


Conselho administrativo da 3.º divisão 

militar arrenda os terrenos adjacentes á 
fortaleza dv Serra do Pilar; quem os per- 
tender compareça na secretaria da mesma 
divisão no dia 10 do corrente pelas 11 bo- 
ras da manhã, onde estarão patentes as con- 
dieções. 5 (422) 


COMPANHIA DE REBOQUES MARITIMOS E 
FLUVIAES. 

OR ordem do exc.”º presidente da as- 

semblea geral, se annuncia, que a reu- 
nião da mesma assemblea, determinada pelo 
artigo 21.º do estatuto, terá lugar no dia 
12 do comente, ao meio dia, no edificio da 
Associação Commercial. 

Porto 6 de março de 1860. 
J. H. Andressen. 
Secretario. 
(439) 


Pitas uma loja antiga e muito acere- 
ditads, na rua de S. Victor n.º 7a 9, 
por titulo loja NOVA, o dono passa-a por se 
vêr de idnde alcançada e falto de saude : quem 
pertender falle na mesma loja. [447 


Viuva Amorim, na rua da Praia, caza n. 
À 44, em Massarellos, tem para vender esto 
pa d'Envira muito bos a preço muito com 
modo. (397) 


LONAS PARA VELAME. 


RANDÃO & C.º, rua das Flores n.º 262, 

contimia a ter o deposito de lonas na 
cionaes de superior qualidade : preços da fa- 
brica. (245) 


0 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para Lisboa. . 

E O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
sabbado 10 do corren- 
te ás 3 horas da tar- 
de. 
No escriptorio do dito vapor seguram- 
se fazendas a '/: p. c. e dinheiro a p. c. 
sendo carga do dito vapor. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81,:1.º andar, ia) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W.”! London, es-. 
pera-se brevemente 
o sahirá no dia 17 do 


corrente. F: 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao sir. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 
(456) 


Para Londres. 

O vapor inglez= AURORA, 
= capitão W. Ingram, es- 
pera-se em poucos dias e 
sahirá com todu-a brevi- 
dade. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feverheerd Junior 
& C.º ou com Alexandre Miller & C.?, rua dos 
Inglezes n.º 81, (414) 


Para Liverpool. 
s O vapor inglez = MINHO, 
= capitão Thomaz “Leslie, 
sahirá no dia 9 do cor- 
rente, ás 3 horas da tar- 


de. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Silva, 
à quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
] 


1404 
A escnna russiana = RETHLE- 

HEM, = capitão U. Jansen, sa 
Consignatario J. H. Andressen, rua dos 

Para iStockolmo. 

A escnna sueca == MARIA, = ca- 
abr 15-do corrente impreterivelmen- 
te. Os snrs. carregadores quei- 
Consignatario J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12. (463) 
A barca == SANTA CRUZ, = ca- 

pitão Oliveira, sahirá com brevi- 

si completo, para O resto e passageiros tra- 
po £ €.º, na Praia de Miragaya n.º 91.6 


Para Riga. 
A escuna russianna =RIGA & 
PORTO, = capitão H. Krakaus- 


EHy chke, a sahir até o dia 15 do 


corrente. Consignatario A. T. Glama, rua 
das Hortas n.º 7. 434, 


Para S. Petersburgo. 


Sabirá até o dia 15 de março a 
gb escuna hanoveriana =BETTY = 
capitão H. Bauje. 
O consignatario J. H. Andressen, rua 
Nova dos Inglezes n.º 12. 285) 
Para Hamburgo. 


A escuna ingleza = RICHARD, = 
gb (1.º classe) capitão John le Gres- 
ley, sahe até 10 de março. 
D.ch Mathias Feuerheerd Juuior & C.º 
4 (413) 
gb classificado no Lloyds AI, e de 
150 toneladas, capitão John Me. 
Kenzie, sahe com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga prompla, 


Consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 52. (423) 


Para Stockolmo. 


sb A escuna ingleza = HOPPET, = 


classificada no Lloyds AI, e de 
120 toneladas, sahe com toda a 
brevidade. 
Consigatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (42 


Para o Rio Grande do Sul. 

Y O patacho = NOVO ACTIVO = de 
4.º classe, sahirá no dia 40 de 
março, por já ter a carga prom- 


Para Londres. 
O brigue inglez = KINBURN, = 


pla. k E 
Roga-se aos snrs. passageiros virem le- 


(859) 


dos Inglezes n.º 12. 


galisar suas passagens. 
Reboleira n.º 30. 
Para Leith. 
A escuna ingleza—TRAVELLER— 
E capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 
toneladas. 
Consignatario Carlos Coverley. rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (3144 
Para Hamburgo. 
Sahirá até o dia 15 de março o 
“brigue portuguez = ALLIANÇA, 
==capilão R. C. da Cruz. 
Caixa J. H. Andressen sua 
(282) 
Para o Rio de Janeiro. ' 
E Vai sahir com brevidade a barca 
== ADELAIDE : = quem na mes- 


ma quizer carregar ou ir de pas- 


na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
[241] 
- Para Pernambuco. 

O brigue = ESPERANÇA = tem de 
Eb sahir no dia 15 do corrente mez, 

se o tempo o permitir; recebe 
carga e conduz passageiros : tracla-se com 
Soares & Irmão, rua das Hortas n.º 138, 

(230) 
Para Pernambuco 

O brigue =BOA FÉ, = de 1.º 

classe, capitão Campos ; para car- 
P) ga e passageiros tracta-se com 

José Pereira Cardozo rua do Sou- 
to n.º 62. (106)« 

Para o Rio de Janeiro. 

O brigue =sS. JOSÉ, = forrado 
sb e pregado de cobre, sabirá com 

a maior brevidade por ter o sem 
carregamento quasi completo. Para o resto 
da carga e passageiros, para os quaes tem 
bons commodos' e tractamento, tracta-se com 
os caixas “Antonio Alves da Cunha & C.2, 
na praia de Miragaya n.º 83. (2537) 
ee ei o ra cer es er 

ESPECTACULOS. 

Sabbado 10 de março. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes. — 10.º récita do 3.º mez d'assigna- 
tura e 26.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za, e em beneficio do actor Lima. — Pela 
4.º e ultima vez a comedia em 2 acios — 
AS PRIMEIRAS PROEZAS DE RICHELIEU, — 
A comedia em 3 actos — O CAMÕES DO RO- 
CIO. — O resto do espectaculo será annun- 
ciado nos cartazes — A's 7 e meia horas. . 

B. O snr. Abel e a actriz Maria 

Emilia, se prestaram generosamente a entrar 

n'este etpectuculo por obsequio ao beneficiado. 
Domingo 11 ae março. 

S. JOÃO. — Emprexza Nacional. — Em 
beneficio da actriz Soller d'Assis ede Augus- 
to Soares Franco. — O drama em 5 actos 
— MARTHA E MARIA. — O resto do espe- 
claculo será annunciado por noticios e car- 
tazes. — A's 7 e meia horas. 

Domingo 11 de março. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes. — Récita extraordinaria. — O drama 
em 5 actos — MAGDALENA A INFANTICI- 
DA, em que toma parte a actriz Emilia das 
Neves fazendo o papel de protogonista, ul- 
tima peça nova pela dita actriz. — A come- 
dia em um acto — O QUE HA-DE SER, — 
A's 7 e meia horas. 

Domingo 11 de março. 

T. DAS VARIEDADES (antiGO CAMÕES). — 
Sociedade Dramatica Beneficente. —O ura- 
ma em 3 actos — ANDRÉ O FABRICANTE. 
a comedia em um acto — MANOEL MEN- 

Esta sociedade, composta de artistas, 
resolveu beneficiar, com o producto d'esta 
récita, uma familia desvalida. 


Responsavel HM. S. Carqueja, 
PYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Para Copenhagen e Riga. 
hirá com brevidade. 
Inglezes n.º 42. (462) 
pilão Martensson, sabirá no dia 
ram mandar a carga até o dia 14. 
Para o Rio de Janeiro. 
dade por ter o carregamento qua- 
ela-se com" os caixas Antonio Alves da Cu- 
Preciza-se "dum facultativo, (340) 
É ' 


Rua da Ferraria de Baixo n,º 126, 


. 


sagem, dirija-se a Joho Adrião da Rocha, * 


